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Expediente 
leda m r n w o y p ' l i > referente á 

h- r.-tJtrls, 
fc.'brlnho. 

dr. Couto de M a r » " ' » " 

l A auoutru banquete, o das nações /). ' » Gnizot, no prefasio á biogra 
Siil.Vs. « o 1U paro to a Repuhli a oonio phia .de Washington por Gornelis de 
aque.Me primo de H. Agostinho, d e ' " 
•nudlpto t M inltpia 

no p 

Toda •errrapondesela referente A 
adnlnlabiH-Ao derr w r dlrlrl.Ia 
i r . Antonio da Rnrha Ribeiro. 

Segnln • percorrer a linha Mnrya-
na o representante denta Empresa, 
sr. Joio L l U da Hllin Verrete 

Agentes d'< O Commerclo de HAo 
Paulo,, para reeeber assinaturas t 
. til>ll«KJec t 

RIO DE JANR IRO —nenr lqne de 
Wllenenvc, rua do Rosário, a. 110. 

L IMEIRA — flr. Lnelaao Esteres 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGft fc—J. Carlos. 

KST. DK SANTA B A R I U R A — M a -
noel O. Portugal. 

DESCALVADO — Cap. Justlnlane 
Leite Machado. 

TATÜI1T—Earenlo P i re » Evange 
l»ta, rua da Esperança, n. 7. 

ARAOrARV-Miinoel F t r re l r » Lou-
cada—Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

V I L L A I»E PEDREIRAS—Redae-
fão da «Estreila Polar» . 

FAXINA—Angusto ltufTa, Ornnde 
Motel da Europa. 

JAI IU" BANI IARAO E S. JO.lO 
OA B O C A I \ A , W l t i o Antyalo Al-J 
TC» d'01lvelra Srrpa. " 

RIO C IABU, SANTA GERTRTJ 
D ES, MORRO .GRANDE, CORÜM 
I I V T A I I Y , ANNAPOLIS, A1SC0NDE 
1)0 RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P I N D A L , t I L I TE IRAS 
. "AMIARAO, TORRINI IAS, « R O 
TAS, DOUS CORREGOK, JAI IÜ e 8. 
CARLOS DO P INHAL — Sjlvestre 
Lemenbe. 

V n X A DE BARRETOS — José 
BottTcnlura de Campos. 

O TEMPO 
2'l dr novembro 

Barometro a 0 o lis 
7 lior*s d » nianhã. R93.30 mm 
'S horas da tanle, Ü91 30 » 
Temperatura mínima, 18°8 

> maxima, íilo-> 
V t nto prodominante, N W 
Chnva em 24 horas. 0 mm 
T e m p o gera], nublado. 

BGgbãÉS 
PüBBarom-so os 

«lenlí-. de Moraes 

quantos contemplaram 

- r 
festas ao sr. Pru 

r ca refina de 

destilar do 

gravada 

Isoslinho, 
« Ap ) « iw i rave l 

qmi fea nascer n6 próprio o..r»ç*n 
benigno 1o santo bispo de Ilippona, 
<> sentimento d » vai.lado rev..liada. 
<-<>i» efleitn, a Itepnbliaa apparngo 
0 "m as inAos queimadas nn brazei-
ro de ('cnudoil, o llanto euzanilado 
dn feridas das guerras «ÍTÍS, n «orpo 
entouihado «orno o de velha ba«-
•liante o. na espatlua, bem ao vivo, 
•orno o forrnte do i escravos fujftes, 
» ooneordata de Loodree , pnngen 
.rmeute eonHnentai'» pel- s celebres 
telegramnias de lto'haohild, 

Embald» direia vi'<s qne uão se 
podia fazer mais nas eirsnmatan-
• ias qne atriivessamoB. Mas quem 
foi que noa eolloton em taei « i r -
«nmstaneiae, senAo a sediçáo mi 
litar o a Kepnhlita ? 

Pois só depois de quatro neiulos 
de existensia, depois de termoB 
atravessado os dous períodos liln-
toriaos da ezpansAo colonial e da 
"Kgregaçto ethnioa; depois de ter-
mos domado revoltas e invasões; 
depois de termos sahido victoriosns 
de guerras externa»; depois de 
termos, pela vistoria do nossas ar-
mas e pela sabedoria do nossa po-
lítica interna, firmado a preemi-
nensia do Brasil entre as nações 
snl-araerieanas; depois, finalmente, 
de termos gosado de qnusi meio 
HOSUIO de paz interna, no meio da 
qual nosBo systema de governo 
func ionou admiravelmente. servido 
por estadistas que lionrnrianl! A 
qualquer nac&o poderosu e por 
parlamentares, suja eloqneuoia e 
patriotismo rivalisariam «.>41 ft .íog 
Chattam e Beasonsfield depois de 
tudo isso, só agora é que nos é 
dado, eomo li Ab.vssinia, eme gir 
do chãos da barbaria I ? 

Se n&o fôra a Repnblisa, o cyclo 
das experiensias e das lustns esta-
ria encerrado oom a regencia. N&o 
nos exsnsamos ao prazer do dar » 
•onsiderar ao publico que n n lê 
estas nobres palavras do dr. Joa-
quim Nabuoo, aproposito daquolle 
período, no seu ultimo livro : 

< Os homens tinham nesse tempo 
outro curnster, outra polidez,.rutra 
tempera; os prinn,.iu» -onservn-
vnui-so em teda a fé e pnr- Zd ; os 
lifj-unentos moraes que seguram o 
apertam a communlião estavam ain-
da fortes e intactos, e por isso, 
aposar do desgoverno, mesmo por 
causa do deBguvoruo a regencia 
apparece como uma granda época 
nacional, animada, inspirada por 
um patriotismo que tem alguma 
coiisa do sopro puritano. Novos e 
grandes moldos se fundiram então. 

A nação agita-se, abala-se. mas 
niin treme, nem definha. UM PAIIBE 
TKM A CF BMIEM L>K LTCKMCIAR O 
KX SROITO QUK F1ZKBA A RKVOI.UÇÃO, 
Dltl'018 J1K O BATER NOS SKII8 BK)iU 
CT H K M ! O SI TI I B NOS SETS 
QLTABTEIS, ISTO SBM APPBI.I.AB P4.BA 
O KXTBANOKIBO, HEM BASTILHAS, 
SBM SBPIONAOEM, SEM ALÇAPÕES POB 
N ™ NESAP.-VÍ FI'«SSKM OS COR PC ^ 
RKCCTADO" OI. VNDRSTINAMKN TK. SKM 
PÔLT A SOCIEDADE INTUIRÁ INCOM-
MUNICAVFL-, A L-PEI.LANDO PARA O 
c i v i s s r o K N l o PARA U.MA ORDEM 
DE PAIXÕEÍ QI'K TOBNAM T DO O 
GOVEBNO IMPOSSÍVEL. O s h ' .mens 
dessa qniidra revelam um gcáu de 

| virilidade e energia superior, sen 

prestito, deveria ter ficadi.1 

a figura ascética, o ar fat:'g.>do, 

physionomia t^ists do ex-presidbnto 

da Republica 
Quem o viu l ascar, quem lhe d í - I ^ V " " " " r —; -= ; -

1 Jtinao-ge somente íncopozes de or 
visou " 
emmoldurado pelas 
li-ancas, bom pouca inveja 
ter i 1 » posição supremo que acabou 

poderá 

de ocenj. ̂  ° veneruvel cidudão. 
Qnatro . 'innos de presidencia fi-

zeram da EI i^tera o ri jo figura do 
lavrador pir\ ticabano esse todo do 
eremita, dcBOj ''e.Çado do mundo, a 
«onsiderar com " w g i d o noasos cri 
mes e noísaa m. 'serias. 

rém, no resultado 
V,«i esforço de qua-

enjas agonias 
f r en t e do sr 

profunda é 
vei^ficaKaos 

Refiictamos, pt 
consegnido por es i ' 
tro annos de luctM» 
ae estamparam na 

m u , , , 

o rosto extremamonte pallião, I gnaisaí o «haos ; ao mesmo tempo, 
, i i ' íoilos possuem uma integridade, 
fartas barbas { „ m desprendimento absoluto.» 

JHommsen não caractcriRa melhor 
uma épooa egnal na Republica Ro-
mana, dominada pelo que elle elia-
mu «a moralidade rude e energica,, 
fonte de resisteucia aos abusos ex 
teriores, base da grandeza futura. 

E querem tomar a RopuUi ia co-
mo experienoia, comporemol-a oom 
a Legenda. Que profunda ditTeren. 
ça de caracteres t> de resultados, 
ainda quando desprezemos I» ePP" 
sideração de ser estulta para um 
povo a renovação de uma expe 
riencia já feita a cujos resultados 
já se con^ummai-am I 

Mas, não á fó ÍSBO. A verdade 6 
que retrogradamos considerável 
3eute na nossa civilisação. Act.a-
mo uo« agora, moralmente, muito 
inferiores au que éramos no Re-
g^-enua, quando ensaiávamos os pri-
mtírps passos de v id í antont.mu e 
)>assavftmos pelas provado*; pro-
prÍL's de quem soúieça a vida eóum-
ci pacia. 

Hoje decorridos mais do sessenta 
nnnos, falta-nos a moralidade rude 
e o espirito publico daquella épo-
ca, virtudes com as quaos consegui-
mos vencer a anarcLio de então. O 
laço de cohesão nacional ostá fron 
rissimo. Os Estados qne, como o 
Rio Grande, o Amazonas, o Ceará, 
cahiram nas garras do uma seita 
intolerante ou de ura syndicato ra-
pace, não encontram, nem pelou 
termos da Constituição republicana 
(iodem encontrar, eorrectivo, pem 
apoio no governo da Unifio. 

O Thesonro gora), completamente 
exhausto, sobreenirregado com ns 
ônus anteriores, não dá GüÇpr«nç«s 
do so!vabilidade, porque o" melhof 
das rendas foi distribuído para os 
Estados e os municípios. 

Ao mesmo tempo, a capacidade 
pagante do contribuinte foi elevada 
ao máximo, porque ao máximo (oi 
elevada a exigencia do fisco 

Nenhum serviço publico melho 
rou e o cidadão soffre agora maie do 
que nunca. 

Em taç« condições, o sr. P n-
dente do Moraes, ao lembrar so dos 
duros trabalhos, flop graves riscos 
por que pasBou nos quatro annos de 
presidencia, ha de considerar 
- ' ' ' 1 - — " - foram ot 

po 
ICoi 
de 
>ei 

a nosso decepção ao 
quo o grande, o extraordinário Ker-
viço prestado pelo ex-presidente» o 
serviço que lhe valeu o triump ^o 
e a sagração publica destes diaú" 
foi ter sido intenso ao derrama-
mento do sougue do sons compa-
triotaB, o tor procurado estabelecer 
a toleruncio, o tor fomentado o liar-
sionia na communhão brasileira 

Nfio amosquiulmmos, exaggora-
mes até esse serviço. Pura o ponto 
de vista em que R.OB oltocamos, 
preterimos que taes serviços sejam 
oonsideradoB a todos os respeitos 
heroicos, V 0 ' 8 vamos dnmnnttrar: 

l . o — q n e /» resnltado obtido está 
em grande dt^pro.po^íão com o es 

forço empregado,' 
2."—que, por d e sg^Ç » uossa, es-

tamos na contingência de loavar 
lumo obra de pr.triola n ' " '® moi» 
«vanturoda Republica a simpiV** de-
fesa dos princípios «ardeaes de ui^n 
civilisação incipiente ; ou, neu -
tros termos, retrogradamos mais 
do meio século em noBsa vida do 
JKIVO indepondente, par» recome-
çarmos a urear com as difficulda-
do« quo o pulso de Fei jó, o gênio 
o.'ga uisador de Vas<oncollos o a 
pe.-jn.isiva eloqüência de Evaristo 
já tinham domado ha sessenta an-
nos. 

N o discurso proferido pelo sr. 
Prudente dí) Moraes no banquete 
quo lhe cíítroceu o presidente do 
Estado, em 2ü do corrente, ha um 
p< riodo extraordinariamente expres 
eivo, quo synthetib.i n&o gómente s 
historia destoa nove aanos de âepu-
klica, como a natureza dos serviços 
do sr Prudente : 

«Hoje, disse s. exa., que está » 
'ma restabelecida no interior e 

xterior, as nações amigas vêm 
smstir ^ tranemissão do poder R 
;JIIEB AO M » S M 0 TEMPO, QI;E A BR-

PMILIOA BRASILEIRA KSTBOÜ NO CON-
VÍVIO DAS K'A<;..BS CIVILISADAS 

Nestas palavras solemnissimas se 
confeixa o mais fulminante anatho-
ma *-ontra as inetiv..n'Cr,en. <l«e, por 
novo .annos, nos prs. «ipitaram na 
barbaria., da qual eó agoi.'1 emergi-
m u , no oizer de s. exa., gr s ' f i a s aos 
seus esforças I 

E no fim nesses qnntro annos de 
trabalho indefosso e de perigos, em 
que miseráveis condições entramos 
no convívio dns «ações civilisadas I 

Wltt, ' l n " '>•> capsa mala balia 
ver um homem da t ) *m' A 

itu dn bAa aonca, asseguran-
do o sen .triniuplio. 

Ono onn St. porém, ha mais triste 
do que ver um homoin de bem, 
baldados tod •>» o n osf .rço», á testa 
de nm* causa tL grata ? 

Tal é o -a>iu do sr. Prudente. 
H. r x i . padeceu, . " ' o ha duvida; 
mas se o Brasil da" h o Í® me-
lh-.r do que em 1K H . está peior, 
mil vczss prior, do » i u e e r » em 
novembro de 188!). 

Tentativa de m.Tte 
Hontem, seria nma hora tar-

do, dous estampidos d « « r o l » de 
fogo echoarara no Viaducto do 
Chá Em seguida, grande num 'OT 
do curiosos aftluia em dirooçào ao i 
local donde haviam partido aa de- I 
tonaçòes. 

Narremos o facts : 
Em princípios da semana expi-

rante, houve forte rixa entre Vi-
cente Marino e Basllio Henzi, na 
villa Cerquoira César, onde ambos 
s&o estabelecidos com casa de mo-
lhados. Foi causa dn briga a dif-
erença de 50$ que Marino quiz 
reliaver, por julgar quo os tivesse 
sobrado demais de um companhei-
ro sen, na venda de nm cavallo. 
Passando a vias de facto, Vieente 
Mariuo sacou de uma faca, com a 
qual feriu o seu adversário na 
região abdominal esquerda. 

O ferido acha se ainda em trata 
monto. 

Ei^ontraudo se hontem o aggren 
sor com Argi l io Boralli, genro de 
Basilio Benzi, que, em companhia 
da mulher e um filho de ofirea de 
õ annos, esperava o bond, dirigiu 
lhe a palavra, dizendo qne soria 
capaz de fazer lhe o que fizéra a 
sen sogro, na segunda feira ultima. 
Aeto continuo deu lhe nma bofe-
tadn. 

Reagindo, Argi l io Boralli sacou 
de uma garrucha, disparando dons 
tiros contra o aggressnr, indo uma 
das balas feril-o levemento no bom 
bro direito. 

Sendo persognido por alguns pus 
sugeiros do bond da Alameilu do 
Triumplio, el le ntir-u a ornia no 
prédio era sonstrneção que fieo ao 
lado do Viaducto e poz-3e a correr 
em direcçõo á rua Barão de I tape ' 
tininga, mas foi preso ponco depois, 
por alguns soldados da Guarda Ci 
viça, que o conduziram para a Re-
partição Central, onde o dr. Itapura 
de Miranda, delegado da 1«. c i r 
cumscripção, mandou lavrar auto 
do flagrante. 

O ferido foi medicado pelo dr. 
Ignaeio do Mesquita, que considerou 
do pouca gravidade o estado do 
mesmo. 

Argilio Boralli é negoeUnto e re-
side á ma Santa Rosu, 51. 

P U B J , I N A Ç O T M 
AIUWUCIM linha.IfiO réis Ht-i-̂ ilo livre,36 irt-ls 

Na primeira purlna, 1000 r*l* 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

mmm m: 

Letra perdida Perdeu-se uma 
letru asceite de 

F . A. A. Quem a possuir pede-se 
entregal-a nesta redacçüo, onde 
seiá generosamente gratificado. 

Reulisa-se a S8 a inspecção dos 
alnmnos e no dia seguinte a feets 
do encerramento doa trabalhos d » 
escola modelo Prudente de Moraes, 
dirigida pelo sr. Pedro Voss. 

E ' muito ottralipnte o progrnm-
mo das festas, no qual figura uma 
matinée litterana e musical. 

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado. 

D. Silverio 
E ' esperado por estes dias em 

Macahubas o virtuoso prelado da 
diocese de Minas, d. Hilverio Go-
mes Pimenta. 

S. exa. vai áquelle collegio espe-
cialmente para sagrar tres altares 
(Ia nova egreja que alli Be edifl-
cotí. 

Já chegaram á mesma localidade 
miueira dous padres redemptoris-
tas, que vão dar exercícios ospiri-
tnaes á «ommuuidude do convento 
alli eiitaboleoido. 

Regressa hoje para Botu«atú 6 
sr. Frun;isso Pinto de Gouveia 
Almeida, advogado naquelle fôro. 

J?oram natnralinados brasileiros o 
subdito ai lemio Mar Otto Hübener 
B o cidadão truucez rTulio Leão 
Thareau, residonteo ppst,i JTlstodo. 

Da imitação de Christo 
Já qne em concupiscenoia 
$ assemos, a existência 

Só pode ú&r 
Tribulação sem pausa i 
Reside em nós n cansa 

Do tal soffror. 
AjtFot fso CELSO 

(ÚOS ,-lfl 'r.'«. Vircos lyricoc ila poetisa 
orlcital Maria ilarmínia da Balibia 
y Oribc) 

Oli I dourada visão ! v ú l o qt.crida I 
('ompauhelra dos aunos 

Maic hei loa a mais -apidoa da vida I 
Frasco de pura easencia.. . 

Abatem-ua depois ns desenganos, 
E o coração do Inrto o a atina ferida 
Ficam no mundo a laiuontar-lha a anconeia. 

Recordo-mo qne a vi, a ves prltneira, 
Qual sombra psasagelra, 

Roçar-me a fronte em breve 'ostente de hora ; 
Envolt i eu tênue véo, ao tin subia, 
Reflexos expe l indo em pleno dia 
Numa rogai irradisçio do aurora. 
Fitando o olhar em mim, da ama luz viva 

Que de um astro der|M 
Ou que do foco de nma «strrtla nasce, 
Mostrava-me, com o dedo. anraas e breves 
Perspectivas de sonho, n vinlurm, leves, 
Os seus beijos de amor roçar-me a face. 
Eu contemplava extatica e suspensa 

A sua formosnrc; 
Logo, á laia de manto, sombra densa 
Ks«urecen-lhe a fronte casta e pura. 
Estavs assim tAo pallida e al.ntida 

Que, ao vel-s, snrprebeudida, 
Qnnl se pudera onvir-mn, em aobresalto, 
Perguntei-lha: «Que queres V que segredo 
Trazes? quem és? > . , . o disse-lhe tAo alto, 
Que á percussão da vez tremi de medo. 

Vi-a subir pelos espaços belloa; 
K m sua larga, fluitnante veste 
Os pallldos reflexos smarellee 
Wistnravam-ae á rosa o ozpl r«leste. 
E com voz civstorv.sB p e y i , ru>n-me : 

«Qneres Hbe r meuTi-iy e 
E conhecer a fundo a minha-historia ? 
N&o sou do Amor a densa nem a fonte 
Da Belleza, nem levo rm torno a fronte 
Laureis de Gênio e aureolas do Gloria. 

N&o sou da Fama o nnmen; a Vistoria 
N&o me deu snas palmas ; 

Porém tenho de llôres um diadema; 
Bem eu quem dá inspiração ás almas 
E lhes dieta do amor o casto poema. 

Irmã fiel, amiga carinhosa, 
Eu mostro-lhes a Vida 

D e IIATBS sem espinhos gunrnecida, 
Ds».tacando-se em fuodo côr de roso. 

Mas, ali I passam os nnuos 
Arrustnndo enmsigo OB desenganos ; 
O solo inteiro, ao seu passar, ficando 
Vai cora marcos de gelo assignalado. 
E eu num surto, nnm vôo arrebatado, 
O calor d'ontrss almas vou buscando... > 

«Porém, quem és ? porque estes abraços 
Apertados em torno ao eoraç&o 1 
Purqne me segues pela vida os passos ? 
Quem és tu ? quem és tu ? > 

< 8ou a Illutão ! > 
B. Paulo, nov. 25, 1898. 

JITI.IO CRSAB DA S ILVA 

(Paraphrosta) 

I n s t i t u t o F o r e n s e d o S . P a u l o R A B I S C A 
i t i dos 

Tem sido bem acolhida por todo* i > 4 ' *" ' -
cs provisionudos do Estado o or i _ . . . . 
ZBuisação desta associação forense, Falei hontem o prop 
recentemente installado nesta copi- P^tenções du Vinçoo Psul.sta 
, , r volto a dizer h"jo muis duas p .ia-

' sobe já á 80 o numero de mera- v r a B a e s s 0 respaito, porque, se n&o 
bros do Instituto, e, é de erêr-se ! m o e D8» n . 0 ' » n h a s " « a o lidas 
qne todos os advogados e solicita- b b a ' i ° ' 2 8 A o t D o v . e r a ^ n 

d.res pr..vislonadoa de S. Paulo ^ 9 8 e n&o sei quantos de (.omte 
delle venham á fazer parte, tornando i 
assim a classe forto e respeitada. 
A iireotoriu provisória, em obedien-

da Republica Brasileira. 
Qaor isto dizer que serão lidBs 

nu, uu. . „ - ' n o B688áo extraordinoria da 
cio ao disposto no § l.o"do"àrT°75 j Çamara, convocada para a votação 
dr s Estatutos, resolveu convocar d o pro jeotoque uuiflaa os contra 
uma reunião do Instituto paro o I c t o s daquella companhia, 
dio 27 do corrente, ao meio-dia, 
no local do costume, afim de rea-
lisar-se a eleição o posse da dire-
stjr ia definitiva e conselho supe-
rior, que tom de servir no l . °anno 
social. 

A secretaria do Instituto está 
funcaionando á rua Direits, n. 6 
(sobrado). 

FABRICA DE MOVEIS ESPEC1AES 

C a r l o s S c h o l z & C . 
Esta antiga casa industrial tom 

o seu grande deposito de moveis, 
no proprio odificio da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, s&o 
vendidos com modicidade de preços 
40 —Largo dq » Protestantes — 40 

F im da rua Aurora 

Junta commercial 
UoaJisa-so hoje, ás 10 horas da 

manhã, na secretaria da Junta 
Commercial, á rna 15 de Novem-
Oro, jf, a í l e l j i o para deputados e 
supplentes â mesma junta. 

Segue hoje para S. Manoel o 4" 
annista de direito, sr. Manoel Bi-
iiiões Júnior, indo gosar das ferias 
nu iiuporUst^ fazenda agrícola de 
seu pae, o yenejrando »» . oupitio 
Manoel Rodriguos Simões, 

Sei qne do nada valerá a minha 
pobre ehronlta ao zé-povo, qne, pa-
gando o feijão de cada dia com os 
olhoB da cora, terá dentro em bre-
ve de agnentar com o angmento 
do preço das passagens nos bonds 
do Viação Paulista. 

Sei que de nada vale, porque, 
acima dos interesses da população, 
estão os interesses dos srs. verea-
dores, qne t6m confortáveis csr 
ruagens e n&o Babem, portanto, 
quanto ó duro viajar nesses carros 
que desencarrilam a cada passo e 
UOB quaos as famílias ouvem n&o 
raro o baixo vo-abnlario do «oclioi-
ros e conduotoras. 

Apezar de não poder esta chro-
nica convencer os srs. «umaristas 
de que, votando a unificação dos 
contractos da yiaç&o Paulista, fal-
tarão ao cumprimento do mandato 
de que os inveotiu o publico; ape-
zar disso, truuo estus linas sobre o 
ussumpto, já brilhantemente discu-
tido por parta da imprensa paulis-
ta e pelo sr. vereador sr. Pedro Vi 
sente. 

N&o repito aqui os argumentos 
oom ano facilmente se esmaga o 
ÍV.TitfVnosO projecio, limi[andó-me 
nestas linhas a registrar mais esse 
escandalo que se vai consnmmar 
na Camara Municipal, nessa corpo-
ração tão pouso zelosa doe interes-
ies do povo e qne tão perniciosa 
tsii} sido tio jpan}cipjo de B. 

. lima populaçã'» Inteira, mlllicrss 
I da habitanlxs vAo ser ooarad.tc, ) ) « 
|dora crise aitnal, parque oss . (i a 
dnsi-jo da meta dn<la de caraari» 
tas, q n « tAo prodlgamento qiiaram 
(avornerr, nAn sai p<ir qua interesse, 
a Companhia VisçAo 

Poneo importa I O povo saberá 
defender os sons direitos, como ca 
berá desprezar aqnelloa qne qne 
rsm, p^r nm acto indecon so, dei 
zar na Camara mais nm aitnal de 
sna triste pitassgem pela su.leira da 
vereança. 

eaui. a «Mcaudaloa* e iliegal oonaes-
sAo dn privilegio du zona, o ang-
mento do praso dos privil.gloa, qne I Ni 

L ? 

Do Araras recebi dolicada carta 
dn sr. L n i i C. Osório, conceituado 
negociante dsqaslla praçt, asso 
dando-se A idói do sor transmitti 
do nm telegramma e offeroei^o um 
brinde ao almirante lugnsto de 
Castilho. Por intermédio de um» 
snsa comuiercial desta praça, en 
vi..n mo para este tlm a quantia de 
70$, subssripta pelos srs. 
Luiz H. Osori i 
Francisco da Rocha ' 'am-

pos 
Antoniode Azevedo Vianna 
l)t. Assis Monteiro . . . 
José Firmino Moreira . . 

Subscreveram mais os srs. 
Gnerra A C 
José Conto de Magalli&ns . 
Henrique dos Santos L ima. 
Antonio Igr.acio Coelho . 
Lista de Araras . . . . 
Quantia publicada . . . 

Totsl . . . 

10$ 

3'$ 
10$ 
l'l$ 
10$ 

70$ 

LOOF 
20$ 
10$ 
5$ 

70$ 
1:3^5$ 

1:530$ 

FABBICI » P I E R R C W 

Molentia* dai lenhorat. 1'artoê 

iDR. EVARISTO DA VEIGA 
liesidoncia, r. Chrispiniano, 34. 

|Consiiltas o tratamentos de 3 ás 4 

E I L A E S — Realisam-so hoje os 
i seguintes : 
Do res>ante dos morsadorias da 

Casa Siabra, na rua de S. João, 
13-A, ás 11 1(2 horas, pelo sr. Mo-
reira Campos; 

Ju.lieial do snperiores moveis e 
utensílios pr.ra casa de fan-ilia, ns 
rqa da Caixa d'Agua, 14. ás mei-
mas horur, pelo tr. Elisiario A. 
Leal. 

A SESSÃO DE HOJE 
DA 

G A M A R A M U N I C I P A L 
Continua hoje a discuteão do pro-

jecto de uniticaç&o dos contractos 
de que é cessionaria a podorosa 
empreza do carris doslu cidode. Se 

eepirito publico pudesse ter 
verdadeira comprehensão do acto 
qne se qner praticar na asoombléa 
do mnniiiipio, se pudesse elie re-
snrgir e levantar-se em enérgico 
protoste, hoje em vez de amanhã, 
antes qne se pretenda executar esre 
act;>, não chegaria o eJifi io da 
Camara para conter o povo que 
embora em attitude respe toso, fosse 
assistir aos últimos arrancos impa-
trii. ticos do sua ii fiel mnndataria, 
nos deirudeiros dias que lhe restam 
de administração. 

Provavelmente, hoje ficará ulti-
mado a campanha, pelo nçodamen-
to, pelo empenho vivo, com que, 
ainda na ultima sessão, se manives-
ra o vontadp de não se adiar a 

votação do monstrnoso prrjecto. 
E' preciso quo a Camara actnal 

faço o que a Camara futura n&o fa-
ria ; é presiso que n&o fique para 
os novos vereadores a gloria densa 
obra do uniflcsç&o dos interesses 
de uma empreza rica e da retalia-
ção dos direitoBe interesses de uma 
popnlação inteira. 

E ' urgente a votação da Camara, 
assim o diz a convocação de nma 
sessão extraordinaria, u requeri-
mento de nm vereador qne, no car-
go de intendente, não qniz tratar 
de tal ussumpto; e é f jrçoso con-
fessar que só o interesse da Com-
panhia reúne hoje os representan-
tes do mnnicipio, embora motivassem 
semelhante convocação com a ne-
cessidade de se tratar de uma re-
forma que, interessando ao futuro 
governo do município, de preferen 
cia deveria ser feita pelanoyq Câ-
mara. 

A compunha quo temos sustenta-
do de algnma cousa, porém, vai 
servindo; a e.cção moralisadora du 
imprensa alguns effeitos já produ-
ziu. Que o digam as «mandas na 
ultimo sessão apresentada», alteran-
do om grsmde pátio o proje-to, pe-

f(itaeB desappareser&o, caso pip 

dnvn flear rednshlo a .10 annos, uma 
nova aoncossAo do linha, a qne noc 
rrlsrbnos no no-a» pltltnn artigo, 
rcstabnln-endo-ce lambem a obrig*. 
ção sontra«tusl, exclui.U no pro-
|e-to, de autAiar a dnac institui-
ções do aari lude 

Escis emen.l -s, do dr, Elias [ 
Fausto, jA sAo algnnj» cousa. ca io | 
tenha ile pissar o p.-..jecto, nia< de 
modo algum roa h em a gr indo 
questão, a qne mais inter ssa a 
companhia • prsjnliea o p o v o - o . _ . . „ 
UMIMCNT'» t io eas./O DAS PASSA.IBNS. | Q 7 0 

Já demonstrámos que e S t au- ' 
gmento n&o ao pode dar, p-.r ser 
nras altnr»ç\o dos contractis que 
nenhum poder pideria austoriscr o 
pio sO a lei municipal a i toritou 
irbitrarisment*', sem origem em ne-
nhum» disposição cnntraitnil, por 
mora liberaltdiile de ooasi&n, sem 
reflex&o e exame do assnmpto. 

O angmento de pr>ço de rassa-
gens sempre foi negalo á compa-
nhia pel >s governos passados, qne 
até entendiam que devia ser redn 
rido, como foi o preço esttbele ' ido 
no contraoto França Ls i te .ds 1871, 
e .-orno ao oonvorteu, p i r a t i o rd is 
posteriores, a passagem inteira por 
secções de 100 réis. 

O preço, sogundo os oontrnctos e 
por força dostes é nm direito do 
povo, qne n&o pôde deixar de ser 
ms peitado. 

A sua alteraç&o seria um acto 
«nnnllavel, sem o mínimo elTeito, 
pois qualquer municipe, na defesa 
dos seus direitos e prejudicado 
cora a novaç&o illegal, teria dos 
tribunaes o remedio contra seme-
lhante extorsão. 

E' bom qne a Camara retlicta 
sobre isso, não croando nma situa-
ção quo só poderá prejudicar o sen 
credito e o bom nome dos verea-
dores qne ainda o têm. E tempo 
de ainda reflectir o do pesar ng 
conseqüências do seu acto, tratan-
do-se como se trata directamente, 
p ir nm lado, da bolsa do munisipo 
e, por ontro, da ganância explora-
dora de nm syndicato. 

Demais, é pieaieo considerar que, 
em troca de tão grande fnvor, de 
concc. is&o tã extrai rdioaria, como 

C A F É ' 
» « « • YORK 

mnroado fnohou na qnlnta* 
W r a oom baixa rio R a 10 pontue 
nn» opçõea a suatantario. 

R o i N 7, disponível , 0 1<8 
cinta e N. 8, 5 7|8 o por libra, 
oontra 8 l|8o « 0 7|8 o. no anno 
passado, • 10 o. e O fti8 
1888 

Opçõaa 

o. em 

riozombro 5 35 o., mar' 
maio 6 76 a. e julho 

5.00 a por libra, onntra 6 40 o., 
5 78 o., 5 85 o v 5.H5 o. na terça-
feira, e 6 15 o , 5 45 o , C 80 0. • 

o. no anno paaaado. 
Vonriaa na Bolsa, 14.000 saa' 

oas. 

Ho jo o feriado aqui. 

H A V A I 
N a quartaToira o moroado fe-

chou calmo e oom baixa de 95 o. 
nas opções do dezembro. 

Dozombro 37 2.'., março 38, maio 
38 50 e julho 39 franoos por 50 
kilOB, contra 37 50, 38, 38.50 • 
39 francos no dia anterior, o 34 26, 
34 75, 35 25 o 35.75 franeos no 
anno passado. 

Vondaa na Bolsa, 14.000 aao* 
oas. 

Abr iu hoje sem altoraçilo daa 
cotações o sustentado. 

HAMBVRflO, 24 
O mercado fechou na quarta-

fe ira oom baixa do 1(4 pfonnig 
em algumas opções e sustentado, 

De/embro 30.75, março 31.75, 
maio 32 julho 32.25 pfenniga per 
melo ktlo, contra 31. 31.75. 32 35 
e 32.50 ptsnnigs na terça feira a 
27.50. 28.50, 29 o 29 25 pfenniga 
no anno passado, 

Vondas na Bolsa, 7.000 saocas. 
Ho j e abriu sustentado e oom 

alta nas opções de dezembro, co-
tando se doeembro a 31 e março 
a 31.75 pfenniga. 

> morcado fe-
com as cota-

FOLHETIM (39) 

E M B R O G L I O 
X X V I 

ACHADO IMPORTANTE 

—Lambrei-me de que teria dó do 
meu desespero, do meu terror, e 
vim cá cheia de confiança... 

—Quem lhe despertou a idéa de 
vir ter commlgo ? perguntou ino-
pinadamonto a sra Margarida. 

—Ouvi falar da senhora vaga-
mente, murmurou a jovan. 

capaz de prestar 

et. 
no t . 
assistir 

, - . „ _ i _ rjomo capaz de prestar o meu 
íristecido quão pequenos " L n S i ' h o ^ Waa%os abortivos ? 
resultados colhidos dos sac.tfi-ioS , 
feitos de trauíjtjilUdade e Bau ie em j - S i n l . . . 
b T j , ° » ^ j f e n a s podemos entra', " - E r t l o T ^ s a o minhe r ep t tU í l o ' - M s s nana lhe 0 

o. " j . n ... • ermi t Biclamou a formosa florista. forte, enrujosa, que 

—Não, minho senhora, não ignoro 
isso. Mas o perigo só existiria se 
alguém a denui.oiasse á justiça. 
Ora, só ou o poderia fszer, e o meu 
interesse não é calar-me, gnardor 
sufcrMio para sempre o respeito do 
auxilio que me prestou? 

—E não ottende ao perigo qne 
pessoalmente a ameaçaria ? Podia 
morrer. 

—Não me importi morrer I Mas 
erp vjda não quero qne meu pae 
suspeito do minha deshonra I 

—Não gosta do esn amante ? 
— N&o posso responder-lho senfto 

isto. Tudo está confuso no meu 
pensamento, só uma cousa sobre-
nada neste cahos, o terror que me 
causa o fnrsr de meu pae. Prefiro 
j»o4-rer. 

—Mas nada lhe brada qne seja 
deixe' — 

Dor paixão transacção, disse com vivacidado 
h» impulso. | formosa florista. Ha mulheres, bem 

A voz da joven enterneceu-se. sei, que fazem do crime uma pro-
As lagrimas principiaram a cor- • fissão. Felizmente, não sou dessas I 

ganava. O qne tomava 
ora acenas um passag^-

rer-lbe. 
Continnon : 
—Infelizmente, este erro de nm 

momento é a perda dp toda a mi-
nha vida. Para men pae, aomo lhe 
disBe, para meu pae o honro está 
primeiro qne tndo I 

Meu pobre pae, ama-mo, ou, me-
lhor dizendo, adora m e . So me tom 
D mim no mundo, por minha oausa 
acalenta sonhos ombioiosos, quer 
que o meu casamento, um casa-
mento brilhante, constitna a alegria 
e o orgulgo dos seus últimos annos, 
e a minha fraqueza deplorável an-< 

j Que W P a o f ° = e r T Mis ! > «Ato p S ^ o T O filho do ? 

UU «,<'„,,. . 
qual fomos violentamente arrojados 
em 1889. Quer dizer que estamos 
peiores do que éramos em 1822, no 
dia da independência. 

Portanto, não resta ao ex-presi-
dento B alegria de dizer as ultimas 
palavras de Washington an contem 
plar a sua obra :—It is well. 

Infelizmente, nado está bem i 
naiu1 dia qne se paesa, nós estamos, 
de uma o n d o outra forma, peiores 

d"esventnrado monioo, continnon 
ello com animação, é um crime que 
quer ccjnmetter! 

—Um crime I repetiu Granada. 
E do qual vem pedir me para 

ser cúmplice I Quer que eu lhe 

amor ? 
—JJste filho, respondeu Granada 

num tom quasi feron, odeio o. ííão 
quero que elle nasça Tenho deze-
nove annos, senhora, jnlguei since-
ramente amar o homem a quem 

do que ns 
ye«per«. 

promova' nm aborto I Ignora então ' inspirara nm amor insensato, elitre 
qne prestando-me ao que espera de; guei me a elle sem saber, sem sus-
mim, eu ficaria sob a espado da ' peitar, seqner, até onde elle me 
lei ? ignora que a minha cnmpli ! arrastavo, e quaes poderiam ser as 
cidade poderia attrohir sobre mim ; conseqnenoiss da minha> fraqueza, 
mn castigo terrível 1 ffoje vejo mnito bem que me en-

niquilon todas estas esperanças I 
Fiquei manchada para sempre. O 

viver 'O! futuro está para mim perdido. 
Sim, o que venho pedir-lhe é hor-

rível, bem sei, «omprehendo. Mas 
existe por acaso outro meio de me 
arrancar ao abvsmo ? Se recusa 
soccorrer-me, mòu pae inaiar me-á, 
e »u serei causa do sua morte, por-
que elle n5o sobreviverá. 

E ' s minha honra que lhe peço, 
é a minha vida, é a vida de men 

Dirija-se a ellas... 
—.-Çntão, recusa salvar-mo ? 
— Sim, recnso salval-a por some-

lhante modo. 
—Não tem dó de mim ? 
—Tenho dó de si, mas não ae-

ooito a responsabilidade do um acto 
reprovado pela minha consoieneia, 
e quo poderia levar mo ao banco 
dos réus. 

Granada soluçava. 
—Valho-me Deus, exclamou, tor-

cendo os mãos com desespero, não 
me será possível encontrar pala-
vrofl para a impressionar, paro a 
eommover V 

Cahiul de joelhos e continuou 
extendendo aa mãos snpplicantes. 

—Peço-lhe, rogo-lhe, salve-me da 
deshonra... Salve iqe da morte... So'4 
muito nova para n^orç-J- Se n&o me 
soceorre, nSo" esperarei o regresso 
de meu pae... Bahindo daqui vou 
matar-me, jnro-lhel j 

— Levante se, minha sonhora.. 
disse a formosa florista, pegando 

pae I Pagsr-lhe-ei, senhora. F ixe J nas m&oa da joven ajoelhada livHUÉe 
o preço do serviço prestado, aocei-, delia, 
to-o anteoipadamente. 

—E «n n&o «aceito semelhante' {Continua) 

é a de angmento da passagnns,} 0 d 
quando mesmo u Camara tivusne 
.ompetenria para fazer essa a'tero 
Cão, que n&o lio reoip-ooidale de 
favores e obrigações, absolutamen-
te, qne o t ompauhia a nado ma s 
se obriga além do qne já está obri 
goda pelos contractos em vigor, 
que no pr< jeoto n&o existem olan-
sulas obr-gando a Companhia a 
melhorar o perviç í, a tmgmentur o 
seu material rodante. a snbstitnir 
os snis linhas estragadas, o esta-
belecer sarros mais aommodcs e 
deceutes, a ter, e n&o a poder ter, 
tarros paro o transporte de h&gt 
genB e cargas, com tarifas já de-
terminadas, et ; . 

Nenhuma elausulo sobre isso, 
qae iritoreasa á jM,pi,i..çao e ao 
commercio, 6U"ontra-so no proje-
cto, onde, como signiflcr.tivo rema-
to, lalram-se os direitos d,-1 rceiros e, 
findo o praso do priv 1'gto, di-se 
eterno privilegio á -- mpunhia para 
o livre gr so, uso e disposição de suas 
linhas, sem <jh a mesma companhia 
tenha direito á indeinnisação PBLOB 
BESEFIEIOS PILSSTADO-I Ã CAPITAL 
(.dausula X X I I do projecto de uni-
ÜCRÇSo) 

Esta «lausnla está pedindo o os-
tudo dos vereadores qne nu Cuniu 
ra advogam u cuusu do povo. Para 
olla jú chamámos a suo attenção 
om nosso ultimo artigo, por nos 
parecer Que, opas o privilegio, o 
Companhia fl:arú om posição mais 
vantajoso que octnalmente, sem 
inais estar sujeita ás medidas gu-
rantidoras do interesso publitg ft-.--
madus nos contrmto^ pja vigor. 
Terminará o prlYllecoo para dar lo-
gar a um ontro privilegio odioso, 
sem freio e flscallsação. 

O projecto de unificação dive 
eer rejeitado pelu c.imara, esto C 
qne é a verdade proi-.lamodu pelos 

piritos rectos o pelas conssiuneios 
honestas 

El le não satisfaz uma necessida-
de publica i dovn ser condemnado 
om sen todo, como bom o disse o 
dr. Pedro Vioento, que tão sympa-
thico e energica uttitude tem man-
tido neste qnestão, em defesa dos 
seus oonstituintes. 

E nem é possível modificar o al-
terar os bases de nm contrasto as-
signadas pela Companhiu e pelo 
intendente do Policia, sem nndien 
cia dossa companhia, qne natural-
mente não tem, nem pó.Io tor, na 
assembléa do munteipio, quem em 
seu nome possa falar, acceitando 
ou recusando ^Iterações num a«côr-
do apaaus sujeito tio voto uppro-
vativo ou reprovotivo da m«io{ii». 

MOÍB uma vez appell»|jio>- p a r a o 
oivismo t̂ n Oauin»^ u f l m do que 
esta n«v I c j a r o que o povo 
lo»Crra pura o justiço doB tribu 
naoa. 

l.ovnRís, 24 
N o quarta-foira 

ohou stistentodo r 
ções inalteradas. 

Dezembro 30 B 8 d., março 31 
:M. 8 d., maio 32 s. o julho 32 s. 
' .3 d pflr 112 libras, oontru 27 a 

28 28 a 3 d.. 88 s 8 d. 
a 0 d. no anno paaHado. 

Vendas na Bolaa, 1 000 WaccttS. 
Abr iu hoje som olteraçfio das 

cotações o suBtonta^.o-
(Commercial Telegram. fiureaur) 

SANTOS, 2 5 

Vendas 30-000 saceas, na base 
do 8S800 a 6S900. 

Mareado firme 
Eo/craram 17 882 saceas. 
Dosdo 1 o, 369 801 ; 
Modin, 14.752 ; 
Stook, 1 025.483 ; 
Desde l.o de julho, 3.250.198. 
Sahiram, desde 1." : 
Para a Huropa, 108.317 ; 
Para os Estados Unidos, 27.8E7. 
8AN10S, 25 

Coíó despachado, 28.900 sao-
eas ; 

Embarcadas, 29 944. 

• A política actual* 
Devido a accnmnlo de matéria 

ú ultima lr.ro, deixamos de dar 
A política aclual, do nosso illnstro 
oc.llaborador que mal Be occnlta 
st b as iniciaes b. B. 

NO cidade do Rio Grande fun-
dou-eo com grande solcmnidade 
nm Club de Atiradores Al lemíes 
ogual a outro existente em Pe lo-
tas. 

Chamamos a ottençào dos leito-
res paro o annuncio das bisyeletas 
Columhia, da qual tem deposite 
permanento nesta capital os srs. 
L ion & C., á ruu do Commercio, 3. 

Na rua do Arouche, na caso n. 
80, existe uma cocheira, ao quo pare-
ce, em abandono, donde eximia 
continuamente nm mán cheiro in-
Bupportavel. 

A pedido de varias famílias, que 
se vêem obrigadas a ter os janellas 
fechadas por cansa das exli ilações, 
pedimos ao sr. inspester sanitário 
do districto providencias inimodiu* 
tas, afim de que faça cessar esse 
grave inconveniente. 

Poetisa oriental 
Chamamos a attenç&o dos nossos 

homens de lettras para a formosís-
sima poesia que publicamos, intitu-
lada Visito, de qne é auetora a 
pootisa oriental senorita Maria Her 
minia de Sabbia y Oribe. Incum-
biu-se da traduoção o poeta Jallo 
César da Silva, que nob proraetten 
escrever sobre o livro qae a feste-
jada eccriptora acaba de publicai) 
Maria Sabbia, apesar da ee^s v^nta 
annoB em botão, é ^as welho» 
res, Ben&o a mel^ojç $ «orro-

í S e ^ ^ " W f P t o r a s monte-

Reunião. 
Os prepurotorionos convidam aos 

seus collegas paru u reunião a et-
fectuarse domingo no Grêmio Iiu-
«reotivo 8 de Joneiro, á rua 8 i o 
Bento, n. 70, pana trotar de inte-
resses do classe. 

Faculdade de Direito 
dos exames de ho' j -líesultado 

tem : 
1.0 ANNO 

Distincçttn 

Padro João Correi^ de ('urvuiho. 
Plenamente 

Plínio de. Assis Pacheco. 
Laerte Teixeira de Assumpçáo. 

Simplesmente 
Francisco Maneei R. iVAlmeidu. 
Ismael do Ulhõa Cintra 
Manoel Buptista Cepellos. 
—Não compareceu, 1 

2 o ANNO 
Plenamente 

João Vieira de M. Noves. 
Bruno Figueiro de Agnior. 
Antonio José P. de Souza Jú-

nior. 

plenamente em Economia Politiia, 
Direito Criminal e Internacional 

e simplesmente, em Civil 

Renato do Toledo Silva. 
Simplesmente 

Amadou de Castro LiebAa' 
Simplesmente em Economia Política e 

Direito Internacional 
Fernando Paes de Barros. 
—Reprovado om Civil, 1. 
Em Criminal, 1. 
—Hoje serão chamados & prova 

oral : 

I o ANNO 
(Sala n. 1, ás K horat da manhH) 
Manoel de Magalhães Viotti. 
Affonao Moreira da Silva. 
Oreneio Bernardes de Almeida 

Gil. 
Antonio Ribeiro Junqueira So -

brinho. 
José da Costa Monteiro. 
Manoel Simões de Sonsa Pinto 

Filho. 
Turma supplementav 

Fausto de Lima Vieira Maldo-
nado. 

Fábio de Lima Vieira Maldonado. 
2° ASSQ 

(Sílía n. 2, ás 8 horas da monta) 

José Francisco d'01ivx 
Oscar Moreira. 
José Corroía Borges. 
José Amadeu César. 
Enrico, PAI miro. 
M f e t f ç d » I i im^ Camargo. 
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T E L F , « R \ f l n A S 
• u m g o m r a o i A i . 

HA NTOH. M 

Mrrrudn dr Cambio 
O • • rou to ibrl i l hoje oom o 

kanoarlo a 8 1|8 • o parttoular a 
• 17|M. 

Foram feito* negootoe ara ban-
cário da 8 1B(3« a 8 I7|8t a am 
particular da 8 lft|39 a 8 9|10. 

O meroado fechou oom o ban-
oarlo a 8 15(33 a o particular a 
S 1(9. 

O movi manto do dia foi mala 
qne regular. 

SANTOH, an 
Movimento marítimo 

Entraram hqja oa vaporaa: 
Italiano <Montevld6o>, vindo 

do Oanova a oaoalaa, oom varioa 
generoa a Beiimidt Si Troat; 

Lii*ar Ingloi • I l ibai, vindo de 
Paapebliao, oom baoalhau, á or 
dam. 

Sahlram: 
Para Gênova, vapor italiano 

«Minas oom oafá; 
Para Buonos-Aires, vapor in-

glo* ••olne>, em laatro, 
SANTOH. 85 

ItendWutoa ilscaca 
A Alfândega rendeu hoje réla 

S81:033$800. 
A Reoebedoria, 107 4119733 

Até ú hora dr entrar a nossa folha 
para o prelo não Unhamos ainda 
recebido o nosso serviço tcleicrapliico 
do Rio e do exterior. 

ãthavez"da "imprensa 
COItRElO—O repórter encarrega 

do de acompanhar a Piracicaba o sr. 
Prudente de Moiaes o aua comiti-
va, num deslumbramento e numa 
oommoçõo muito explicáveis, mes-
me em reporte», transmittinlhas 
de lá um telegrammo, concebido 
nestes termos: 

< O dia de hoje tem *ido con-
sagrado a visitas todo o dia.» 

Cm outro qualquer n&o teria a 
idéa de accreBcentur aquelle todo o 
dia, que é de uma força nunca vis-
ta ; mas o repórter do Correio, um 
repórter aetivo, previa (e nAo andou 
mal) algum furo vindo traiçoeiro de 
outros collegas, e antes que o furas 
sem, tnrou-oo elle. 

Aquelle todo o dia, tão a propo 
sito, mais a proposito do que os 
A propositcs do Himplicio, quer dizer 
que o dia todo, sem perda de um 
segundo, de um minuto, foi sonsa 
grado a visitas pelo sr. Prudente e 

m "no numerosa comitiva. 
O Bl" ^amarate faz a critica iVOt 

GranadcirC e do dosompenho que 
derÜh a osso .ipera-cômica oa ertis' 
tHS da Companhia Tomba. • » « 

ESTADO—Nos Ttlegrammas, oçcn-
pa-so largamente dafí pocionalida-
des na Áustria Hurgría^ achando 
qne a questão fundamental im-
pério austro-huugaro, aquella 1*2 
que derivam todas as diffiouldades 
para a renovação do compiomieuo 
de 18(17, aquella (caramba! quanto 
aquella!) que mais se op|úe á traU 
quillidado do império, é u das ra-
ças. 

Em torno desse tkoma giram to-
tós os commentariog do nosso tele 
graphista, considerações com que 
elle julga concorrer, nos limittes 
de suas forças, para o equilíbrio 
europeu e... a do Estado. 

Adeante, no Diário do Rio, O. B. 
fala de José do Patrocínio e do 
lialta Coqueiro, romance que o fa-
moso tribuno escreveu ha duas de-
senas de annos o que acaba do ser 
posto de novo á venda, em edição 
popular, polo editor Magalhães. 

No mais, noticias o telegrammps. 

•aa rui 
«a 

mjralcHn, c aobre aa qaaaa 
> M M . « l i t I1U p i't » 1 II 

cn vi In proje» tar am «Iara» ai 
ntatro 

K por tanto tempo niuguem ou 
r t « oc gauitdoa daa i l i l i n u porqne 
morriam abalados entre aa muralha* 
•Io car ara. 

Aa paratlc* ato dlacrcttc : Oc tn 
mato* «An uai* ladlacreloa, • 4 da 
lá que vAm a* mais da* vcicc aa de 
uunrlaa doe crimes. 

O oadaver de Rodrigues vaa ser 
cxhnmado a «ata pobre oadaver 
que a juaUça irá dlapntar por al-
guna momonto* á voracidade do* 
vormea, falará com mal* elnqneu»ia 
do que lodo* nóa jornaliataa, advo-
gadoa, leatamunliaa, et*. 

QIMD ha de ter medo deste cor-
po, que Já pada pode leaer, bem 
•abamo* <|nem ò e talvei mu alra 
pio* confronto—quem acbe'/ - fa l o-
ia oonfeaaar todo o horror do aeo 
a* to. 

Em flm, como o collega, eapera-
mo* qne ce ha de feaer juatlça: e *e 
a juntlça de nnaaa terra desmenti-
a* noaaaa previaAea, pode «rer Kl 
Diário qnn pitaremos ao aeu lade 
para vingar o morto e a sosiedade 
ultrajada. , 

Crime* como octe, náo affectam 
có a colônia hecpanhola, affesta-
nos mais a nóa, poic aer vistima i 
mnlto nobre—e a victima foi nm 
aeu compatriota—e cer assassino 6 
revoltante— e o asaaaaino — eom 
vergonha o dizemos é nosso com 
pstrleta. 

A'n Heviãta de Ia prrva (viva la 
graaial) todo aquoile deli tono liu 
merisu.» de Hcria, qao já volton 
ao sen poeto. 

MAMURINO 

Dillgoncia policial. 
Aos tira. dlreotor do serviço 

sanitário o intendente do policia 
e hygtone, o dr. Ruflro T iveres, 
2." delegado, endoroçou hontom 
ofBoios, comniunlcando llios nsdt. 
ligonoias a que procedeu nos im 
mundos pardleiroe daa ruas Capi-
tão SolomTio (antiga Ssporança), 
do Quartel e do Banta Thereza. 
vulgnrmnnte oonheoidas pola alou 
nlia de «farras», pedindo-lhes nes-
ses ofllaios que aquellac auotorida-
<les o seoundem no empenho da po. 
lioia em libertar osta capital des 
sea covis de perdição e miséria, e 
fazendo vor, á dirootoria do Bervi-
ço sanitário, a necessidade de visi-
tas a taes casa* em que a hygiono 
é completamente descurada, e á 
lntondonoia do policia o hygiene 
a flsoalisação das licenças exhi-
bidas por proprietários de «far-
rãs», os quaoB aa tôm apenas 
para venda de bebidas o fumos, 
e, abusivamente, as utilisam neu-
tros ramos de especulação, tal o 
de alugar commodos a vagabun-
dos o outros indivíduos da poior 
eapecle. 

Foram concedidos 5 °to de ascroB-
eimo de ecus vencimentos ao lente 
da Faculdade de Direito douta ca-
pital, dr. Frederico Abranoliep, por 
ter com pie lado dez annos do ser-
viço. 

0 "Adamastor,, 
x o l i o 

Itealiaoa-M antn huntam o paccclo 
ao OoxoTado, olferecldo ao com* 
mandante a ufflniami dnatc arnaadnr 
pel >a ar*, bar^ea de Monto < 'aatello 
a Perea da Hllva o aommeidador 
LJ4O d AfTunae-a. 

A viagem foi feita em trem ea 
pacial, Indo oc carro* complata' 
mente cheloc. 

Na acteçán d*a Palmeiras foi cer 
vido o • .1. . leite, blccoatoc etc. 
ao* convidados, qne ponco depoi* 
aegniram a viagem aUt ao alto, no 
meio da malc rran:a e sincera cor 
f l l l l l l 

Uma anrpreca lhes estava prepa' 
rada. (Jnando todo* aappunbam que 
náo teriam o praacr de goaar a 
presença do cr. coMelheiro Liam-
praia, illnatre encarregado de Ne 
gocin* de Portugal, por náo ce ter 
achado a. exa. na occaciáo da par-
tida do trem, ao chegarem á esta-
çá-» terminal do < orcovado, ahi 
foram r^oebido* pelo illnatre diplo-
mata, no meio do maia rnidoco 
contentamento. 

H exa. antecipara ae a deate mo-
do eanaou praxenteira aatiafaçáo a 
todo* os convivas, que por certo 
náo contavam «om mala eata prova 
de distlnata atTibilidade. 

No ('orcovado foram tiradoa di 
verãos grupos dos itinerantes por 
nm hábil offlaial da Fliot i/raphia 
Amrriiaua, da vinva Ferreira Alon 
des. 

D-pnia de um descanso de meia 
hora, onde a digna offliialidade te' 
ve occaaiáo de admirar o lindo pa-
norama que dalli se descortina, de 
novo tomou Re o trem com destino 
ao hotel do Kilveetre, onde se reali-
son nm lautu almoço. 

Oraram durante o tlmoço os crs. 
O-elho Notto • barão do Monte 
(JnHtello, quo pronunciaram dona 
dia -ursos, ns qnaeB foram, com 
juptiça, muito applaudi<los. 

O ar. conselheiro Ferreira do 
Amaral levnntou uma suadaçáo ao 
sr. encarregado de Nego lios de Po r 
tugal, que foi coberta de geraes 
applansna. 

Ao brinde levantado & Armada 

Jljqu - • J * • • " • , 

O C O M U t a d O D » n . P A U L O 
Palcos e saltos 

POLTTIIKiBA 
Oom extraordinaria eoncorrcn-

cla, repraecntou-ee ant • li miam a 
apreciada o pérola Oa OraHifcMn», 
cm U.a ráalta de aaaiguatara. 

E' multo conhecida a baila par-
titura do maaatro Valente • por 
iaao noa dlapencamoc de falar a 
roa pel to do aen valor, reconhecido 
unanimemente pela eriUoe. 

Itcprccentada em H. Paulo pala 
primeira vaa, quando no antigo S. 
J—á trabalhou a companhia Maroa-
ca, ecaa opereta cahiu logo, «Imo 
ce coatnma dixer, no gAtto do pn-
blioo, tornando-ac populerec diver-
co* trecho* de «na mnaiaa. 

Habiamoa por Iaao, de ante-máo, 
que o Polytheama ae enahcda á 
cunha M noite de ante-hontvh, e 
o meamo acontecerá certamente ae 
a empresa, á viata do *no*e*co dea-
ae ecpectacnlo, noa der a repetiçlo 
d'0f Granadeírot. 

Batrearam a* eras. Byla Lanii e 
Tberexa Kicchieri e oa cri. (lio-
vanni Palma, Lambiace • Enrico 
Betx. 

A' era. Bicchieri oonbe, na dis-
tribuiçáo do* papeis, uma parte 
insignificante, pela qual náo po-
demos ajni/.ar do seu ;valor. Hô» 
presença, uma pequena amostra de 
vox agradavel, e por hoje nada 
mais diremos dessa artista. 

A ara. Lanei tere na peça o dif 
flcil papel de Nini, e força é oon 
fossar que se saliiu galhardamente 
do desempenho, vencendo facil-
mente as difflcnldadcs do mesmo. 

Itecebidu a principio friamente 
pelo publico, em breve conquiitou 
as suas sympathias, no decorrer da 
representação, sendo mnito festeja 
da sobretudo no 8° acto, na stena 
com o reirnta Bernardo 

O personagem do Nini encontrou 
nella uma interprete que nos fea 
lembrar a saudosa Marchetti, qne 
som tantos applausos representou 
om B. Paulo, na ultima temporada 
da companhia Tomba. 

Pena é que apoie tanto a vox na 
girganta; mesmo assim, porém, não 

i prejudioon o papel, no qual reve 
lon largamente os seus recursos sr 

brasileira respondeu o sr. capitáo I t i ( l t i c o g d a n d o . n os n m , graciosa 
de fragata Benjamin de Mollo, qne 
saudou á marinha portngueza, 

Foi distribuído aos convidados 
um bello soneto, dedicado á Arma 
da ltenl Portngneza, pelo sr. F. F. 
Sá e O ama. 

—A Associação de Boccorros Mu-
tuo», á Memória de Saldanha da 
Gama, por meio de uma coramissfio 
composta dos srs. Manoel Joaquim 
Cerqneira, Serãphim Pereira Sam-
paio, João Antônio Dias, Francisco 
Doti e Luiz da Cunha Ribeiro, foi 
no dia 'li do corrente, a bordo do 
Adamastor, felicitar o sr. eonselhei 
ro Ferreira do Amaral por qnem 
foi recebida eom msneiraB attencio-
sae e Jíporgeiras para o engrande-
cimento desta associação. 

EM SANTOS 

cabreire, njo desembaraço liber< 
doso e maneiras simples de cam-
ponia mal disfarçava quando ísar-
qneza, e não podia conter, ao lado 
do sen companheiro de infancia e 
namorado. • 

Em nma palavra, a auspiciosa es-
tréa da sra. Lanzi leva-nos a acre-
ditar qne breve será, ao lado d& 
sra. Cesana, a predilecta do pu-
blico. 

A sra. Vittoria Cesana mais fir-
mon 8ens créditos de artista no pa-
pel de Dorothéa, qne ella represen-
tou com a graça que lhe é pecu-
liar. 

Na parte de marquez, o Br. Ma-
rangoni —será preciso dizel-o?—con 
duziu-se irreprehensivelmente. 

O tenor Palma, qne, como disse-

O Iilinisteiio da Guerra mandou 
Direotoria Geral da Obras Mili-

tares providenciar para que seja 
demarcada a zona privilegiada da 
fortaleza do Vera Cruz doltapema, 
neste Estado. 

O governo defenderá o exercito. 
poráni náo almlltirá aolldarledad» 
antro «lie, como ln*titnloáo, a aqncl-
le* ofUilaec anjo prooedlacnto eali 
sendo nbjeato d «a mala vivaa 
mala juatiScadac nrlttaai, 

O programma afSrma também no 
governo o propoclto, i'áo ió do náo 
contrariar o proceaao de revlaái, 
maa de deixar livre enreo á acçá» 
da jnatlça. 

Era nma a ontra conaa qne 
maioria da opiniáo pnbllaa, em Fn 
ça, e a qtixai uninlmldade da opi-
niáo nnlrercal exigiam imperioaa 
mente. 

Acaim ae explicam a votaçáo de 
oonflança que o ministério Dupnf 
obtev* o applanao qne **tá rei e-
bendu do extraugeiro a a ac*lm*çã 
qne *c ectá realtaamlo am Franç > 

A juatlça poderá agora procedot 
• Rentrnciar severamente e de mo 
do qne as oonsaiencia* fiquem sa-
tisfeita». 

Emllm I 
O deputado eoeiallata Mirman. 

em um* Interpelleção, depoi* de 
deacompAr furiosamente o mlni*te-
rio Rrla^n, pelas medldaa reprea 
aivea quo tomou em relação ás nl 
tima* qrèvr», declaron suspeito de 
parriaiidadn, na questáo do revisão 
do proacaso Droyfna, o novo minis-
tério, polo facto de ser presidido 
pelo rooono ostulista que presidia 
ao governo de 1804, que mandou 
instaurar enae escamlal' ao processo. 

O ar. Dnpny res|Hinden brilhan-
temente, dizendo que, em 04, ren-
do chefe do governo, fóra informado 
pelo ministro da guerra de quo nm 
cfficia! do exercito havia commet-
tido nm crime de alta traição: como 
lhe cumpria, an torison o respecti-
vo proaci" , dc que roaulton nrai 
eonrtemnação. Ag ra, em virtude de 
fast- s novos, a justiça, na sn« muis 
alta magistratnra, occupava-se do 
mesmo processo: quando o tribunal 
supromo prnuunaiur o seu vereiii-
ctum, o governo respeitará o fará 
respeitar essa decisão. 

No meio dos applausos qnn estas 
palavras provocaram, o sr. do CaS' 
sagoaa lançou este áparte: 

• Vê-«e que n'outros tempos o sr 
Du^ny fi'miva a sua ara» no bom 
bro direito e que hoje a firma 
hombro esquerdo...» 

Ao qqe o |>rosidnnte do conselho 
retorquiu promptamonte: 

E' o que acontece aos soldados 
em mi rena quando lhos dóo O hom 
bro direito, pussam a arma para 
esquerdo.» 

CirlI.IIKRMK II XA PALESTINA 

Os jornaes fraueezns, italianos 
russos o^cnpam-so largamente da 
viagem do imperador da Allemanha 
aos Logares Santos, vendo, nossa 
viagem, não uma simples oxanrsão 
de viajavtn ancioso de visitar nnti 
gas cidades o contemplar estranhos 
panoramas, porém um verdadeiro 
aeto político. 

A-i palavras r> aa acções de Gn! 
Ihermo I I na Palestina constituem 
uma nova o eloqnentisrima prova 
do verdadeiro fim que o preoesupa 
e inspira: ascegn-ar a hegemonia 
germânica entro os povos da Eu 
ropa o a preponderância do impé-
rio allenião no mMndo. 

Com o seu verbo impetuoso 
imperador cansou delírio entre 

» * 
NAÇÃO—Continua a tratar oa 

reforma municipal, prosegnindo na 
analyso do Bubntitutivo das com-
miasões de justiça o finanças da 
camara mnnisipal. 

Seguem-so Os Diabinlm, a alegre 
chronica de Batanio. 

O noticiário, bastante variado. 

LAVOURA E COMMKRCIO — O 
seu primeiro artigo iuliluía-se A 
uni/Io da lavoura. 

Nelle o collega fala do vigoroso 
Impulso que o dr. I'aes de < arva-
lho, governador do Pará, está dan-
do ao levantamento da agricultura 
da decadoncia e abatimento em que 
ee acha, fazendo varii.ti considera-
ções u respeito da importancia da 
tavoura na unflfia ruliubilitação fi-
nanceira. jg 

Seguem-se vários entres artigos 
/de grando interesuo para os agri 
cultores. 

POPULAR—Couolmão duB Festas 
de JJollanda, do ar. Xavier de Car-
valho. 

O sr. Carvalho fez bem em con' 
cluir: já se rosnava por ahi que 
s. B. queria fazer concorronoia ás 
festas do sr. Prudente, do nosso 
collega o Correio. 

Mais as Banalidades e paradoxos 
do sr. Urbano Dnarte e nm artigo 
cobre OB Campos do Jordão. 

• * e . 
FANFULLA-Um editorial, curto 

e mau, sobro as conferencius ini-
ciadas hante-hontom em Roma con 
tra OB tetrieos sectários de Miguel 
Bakonkine. 

TRIBUNA —Abre com uma carta 
•obre as escolas italianas no exte 
rior. 

Begne-so outra carta, de Paris, 
relativa á questão Dreyfus. 

Nota o missivista que o actual 
presidente do gabinete franeez 
muito moço ainda e que era prcsi-.| 
dente da camara dos deputados 
quando rebentou uma bomba no 
recinto da mesma 

Esquece o collega de dizer que 
a bomba foi lançada por Vaillante 
que Charles Dupny, emquanto os 
cens collegas fugiam espavoridos, 
disse calmamente:—«Continua com 
a palavra o deputado Pcrvé». 

a * . 

Recebemos o n. 87 d 0 Mercúrio, 
brilhante bi-hebdomadorio da capi-
tai fadorai. Illustrações e texto ex-
jelleutes. 

Resumo dos Ufemios da loteria 
da capital federal, cxtffthída om 25 
de novembro: 

1'remlos de ir>:000$ n 500$ 
17076 12287 1G740 

4 prêmios dc '260$ 
C97I» 7525 13730 1HIÍ48 

12 prêmios dc 100$ 
4810 G'258 6G76 

13070 20188 23B79 
2G777 20933 
'24 prêmios de !>0S 
3740 4097 5143 

9482 
10009 
23958 
Ü704G 

Ap;iroxlmi»çõ(-s 

mos, estreou nessa noite, rovelou 
Já sabem OB leitores que o Ada~' qnalidades Bceniías muito oprovoi 

mantor chega áqnelle porto a 2 de taveis e cantou bem a sua parto, 
dez-jmbro, ao meio dia no'ad iraente no 2o. acto. 

—A ecmmiesão dos festejos vai o sr. Betz merote também os 
«onvidar o commeroio daquelia pra- nossos eb glos, pelo modo por que 
ça a fechar os seus estabeleaimen- cantou a sua pequena parto 
tos nesse dia e a população, sem Muito de pr iposito deixamos por grande numero de allemães que 
distineção de nacionalidades, a om- ultimo o sr Lambiase, que ante-1 tfim invadido o Orienk-j o f irmam, 
bandeirar as rnas e habitações, nos hontem trocou a regencia da orehos | alli, uma colonia muito importante 
dias 2, 3 e 4. tra peto palco, caraalerisando adrai- j " prospera. 

Far-pe-ão representur nos feste- ravelmente o per.ionagom do recrata i O' tMegramma do Guilherme I I 
jos: Bernardo. j Papa, annnnciando ao chefe ila 

A Sociedade de Beneficência Portu- ( R1 tão bom maestro como bom egreja catholica o liaver adquirido, 
queza, pelos fera. Francisco P. Ma- actor Conduz tão bem uma or- graças á amizale do Snltfio, o vas 

clisbtra. comn bem se conduz no 1 t e r r e n o chamado da Dormiçã 
palco. E' um artista do real mere-1 da Virgem, pi ra pol-o á disposiçá 
cimento, qne soube com grande | dos sena BubdítoB catholicoH, f , 
talento explorar o seu papel, ao um golpe do snbtilissima diploma 
qual deu graíide realce ' em tolfasf! f l » , P°i" <]'_f> como os leitoioi ha 

aliado Reis, Carlos d'AlF>nKaca e 
José Gomes de Oliveira Carneiro, 
SOCÍOB b enemér i t o s ; 

A 8 ic.iedade ("ommcmoradora da 4.° 
CentenaWo do Descobrimento do Bra-
sil, pelos sra Francisco Ewilio de a s scenas BUBtentando-o do nrinoi- bom, é a França quem ejerco 
OÍ TT TT „ .1.. T.— A J.. . ! < _ . . 1 , ,1 .1 • 

3209 
11310 

590 
(ÍI01 

14279 
20819 
26009 

0402 
1ÕU77 
21370 
20707 

11784 
17084 
24708 
28083 

7327 
25877 

5302 
1408H 
19919 
24756 

palco, no 1." aoto, é que não 

17075 o 17077— 
12286 e 12288 -
10739 e 16741— 

Dezenas 
17071 o 17080 -
12281 a 12290— 
10731 a 10740 -

Todos os numoros terminados em 
6 têm 1$000. 

Tologramma dos prêmios da lote-
ria, extrahida hontem, recobido 
petos a2ent«s eerann Órii-.nni & 
flnethe, quo venderam o numero 
17076, premiado com 15:0(X)$. 

100$ 
M-S 
2f)í 

20S 
10» 
5S 

Sá Hermann Hayn o dr. José da p i o B0 ü m , P m tt m o s m „ v e i a 
, Costa Barres das Neves; mies, Renovcmoa.lho aqui os nos-

O CM Lyra de Apollo, por uma SOB n r p l a n B n B e «eperimos feste-
commiflíão do que faz parte o seu jal-o ainda em outros papeis, 
presidente sr. Antonio Jose Correia C ó r o 8 a f l n a d o s . 0 órahestra an-

^ t>' , T « d o n b c m e o b R regência do sr. 
O Club Dou» Rios, polon srs. Joáo Prmpen Riccliieri; a far.fam do 

des bantos Bandeira, João t;. Ratto, 
Francisco Rocha e A. 
de Figueiredo. 

— Por carta recebida do tu-, com 
mendador Daniel Monteiro do 
Abreu, digno chanceller do vice-
consnlndo dc Portngul nest.» «api-
tai, foi transmittida ao dr. Cunha e 
Costa a noticia de quo o illustro 
encarregado da le.-açEo de Portu-
gal, sr. eommendador João Lam-
preia, acompanhará a Ssntos o São 
Paulo o corumundante do Adamas-
tor. 

NOITE—Noticiosa. 

DIÁRIO DE 8. PAULO — Va-
riado, 

a e • 
EL DIÁRIO E8FAN0L — Con-

tinua a falar das atrocidados sem 
nome de que foram testemunhas si 
lenoioMU aa paredes espessas da ca-
gfiA de SfBt?*>e taBto te°U>° o n T o 1" 

TRIBUNAL BE JÜSTIÇA 
Distribuição de bontem 

CABTOIUO DO KSCEIvio OOHyALYSB 
Recurso-erlmc 

N. 944. Berra-Negrn Partes, Lú-
cio Dechielo. Relator, o sr. V. Car-
dOBO. 

Appellnções crimes 
N. 1467. Bcitnoalú — Partes, A 

Justiça e Alfredo Oliveira. Relator, 
o sr V. Cardoso. 

N. 1469. Espirito-Santo do Pi-
nhal—Furtas, A Jnstiça e Guilher 
me de tícnza. Relator, o sr Ar 
ruda. 

Carta testemuiihul 
N. 50. Capital Partes, Manoel 

Cardoso e Francisco Gonçalves. Re-
lator, o sr. V. Cardoso. 

Appelluções eiveis 
N. 2007. São Roque—Partes, Do-

mingos Machado Braga e Augusto 
Xavier de Lima. Relator, o sr. V. 
Cardoso. 

N. 2008, Capital—Parte», Irmãos 
Franzoi e Antonio Bruno. Rolator, 
o sr. Delgado, 
CABTORIO DO ESC3IVÃO DB. HABUUE9 

Recurso erline 
N. 945. Ribeirão Bonito— Parte, 

Francisco Antonio Bimões. Relator, 
o sr. Delgado. 

Appellação crime 
N. 1468. Cojurií—Partes, A Jus-

tiça e Antonio Trindade. Relator, 
o sr. Toledo. 

Aggraro 
N. 1659. Batataes—Partes, Jacyn-

tho Alves Martins e a massa falli 
da do J. Famillo & O.. Relutor, o 
cr. Arruda. 

Appellações eiveis 
N. 2005. Capital—Partes, Podro 

I 

Rodrigues niuito «aso da batuta dn regente, 
Escusado será di7er qne os Boe 

nerios e o vestuário são, como de 
costumo, dignes do empresário 
Tomba 

—R"prcsentou-se hortem a Mas-
cotte 

- Hojo, ropetição d Os granadti 

prote*t"rado sobro ou calholicos do 
Oriente. 

O diacnrso do imporadi.r na ce 
rimonia da consugraçã . da egieja 
allemã feshou com uma phraso de 
grande effeitc: -hoje, ccmohadons 
mil annos, dove resoar em Jerusa 

fez I lem nma voz quo exprima a mui. 

KM S. PAULO 

CONdRESSO BRASILEIRO 
Essa j-ympathiea sociedade IOHI-

memora hojn, ccm nm grande bai-
le, o sen Begnndo anniversario 

Agradecendo o delicado convite, 
esta redacção se fará representar 
na festa. Sòbe já ao elevado numero do 

28 os subscriplores em branco para 
os festejos que a colônia portugue 
7,a promovo nesta capital era hoDra 
da officialidade do Adamastor. Com 
opportunidude daremos on nomes Imprensa Portngueza de LisbÔo. 
dos que ultimamente 

O sr. Alberto Estanisláu, jorna 
listo portugue?, reeidente no Rio, 
foi eleito soeio da Associação da 

Be aggrega 
r im á iista da grande commissão, 
que lia dias publicámos. 

—E' tal o enthusiamo quo reina 
em todo a laboriosa oolonia portu-
gueza para receber « distinata offi-
cialidade do Adamastor, quo ficamos 
enrprehendidoB ao ver uma lista de 
Bubsariptores, que pessoa compe-
tente nos mostrou, enjo somma se 
eleva já a mais de 12 contos de 
réis, só dos quo subscreveram entre 
100 e 200 mil réis. 

—Sabemos também que grande 
numero do mombron da outras co-
loniza nqui domiciliadas, o mo«mo 
mnitoa brasileiros, querendo demon-
strar a ina sympaíhiu pela distineta 
colonia portngueza, tôm desejado 
ooricorrer para a grando subscri-
pçã-i com quantias avultadas ; mas 
» eommiusão, desejando dar a estas 
fe»tas um caraeter 
seu, tem agradecido essaB provas 
de gentil estima e apreço, mns não 

sympaihico 

Está em S. Paulo, de passugem 
para o Paraná, onde reside, o nos-
so distineto correligionário sr Sér-
gio do Castro, irmão do coronel 
Lndgero de Castro e BOgro do dr. 
Carlos Villalya. advogado deste 
fóro 

Penliorados pela gentileza de sua 
vis'ta. 

ardente esporauçn po estabeleci-
mento definitivo :1o reinado da paz 
na terra > 

Está demonstrado quetinfcam ra-
zão os quj, ao unauuaiar-se a via-
gem do Guilherme I I á Palestina 
asbegurnram li go que se tratava 
de um t»«t.: da tüa transcondensia 
qne influiria onormomi-.ito, não ni 
na ordem das relações interaacio-
naes, mas também naquslla outra 
dos sentimentos, que, por enraiza-
rem no mais inti ao das cons.-ien 
ciaB, provalo em e são os quo, do-
finitivameotf, rogulam todas us re 
luçõos politicns estabelecidas pelos 
homens, 

Liübôa, 9 de novembro, 

V . DR 8 . B IAVENTIIBA 

Revista da Europa 
A (JDESTÍO DBKVFUS B AS DECF.A 

BAÇÒBS DO MOVO GABINETE KBAN 
CKK 
A imprensa parisiense publica o 

texto integral do programma do 
novo ministério franeez, lido na ãna 
apresentação ás anmaraH. 

A porte que diz respeito á qnes-
porfeitomente tão Dreyfus, é muito blgnifisativa 

aSH;m . 

AfQrmamos, de accordo com a 
tem acceitado tão sympaihico o ordem do dia de 25 de outubro, 
generoso concurso. Bupromacia do poder civil, que é o 

—Sabemos também qne nma das prindpio fundamental do Estado 
festas mais snrprehendentes que a republicano e a nossa confiança no 
grande aommissõo oftereoerá & of- exercito, fiel observador das leis da 
tícialidttde do Adamastor é o pie nie Republica, 
na Cantareira, que, pela sua origi- Não doixaremoo o exercito na 
nabdode e bom gosto como está cional exposto á campanho de in 
organisado, oerá uma novidade entre jurias, dirigidas contra elle. Collo-
nós e que, estamoB certos, a todoo aamol-o acima das Bolidariedades, 
encantará. 

Ministro de Po r tuga l 
Do nosso correspondente de Lis-

bâa: 
«Está resolvida a apresentação 6 

Camara dos Deputados, logo nos 
primeiros dias da próxima sessão 
parlamentar, de nm pedido de au-
ctorisaç&o para que o sr. conselhei-
ro Augusto José da Cunha possa 
ser encarregado da missão de en< 
viado extraor linario e ministro 
plenipotenciario d* Portugal no Rio 
de Janeiro. Bem esta auotorisaç&o 
não pôde fazer-se a nomeação do 
ar. conselheiro Cnnha, por aer de 
pntado. 

O sr. conselheiro Augnsto José 
_ - da Cunha rt lente da Escola Poly-

Thomaz e Felicio Romano. Relator, I te hnica do Lisbfla e director da 
o «r. Godoy. | Casa da Moeda; tem sido, por ve. 

N. 2006. Capital — Parles, José zoa, ministro e reúne, a uma gran-
Koceringer e Adolpho liaves. Re- de illnatração, extraordinários (a-
Jator, o pr. M. Ceaar, •nldadeide trabalho.» 

que aégaa polemicas lhe pretendem 
infligir e que não o altingem. Pen-
samos que elle tem tanto mais di-
reito á solioitnde e á protecção dos 
poderes públicos, qnanto só lhe é 
possível trabalhar utllmento paia a 
segurança da patria, no recolhimen-
to e no silencio. 

A obra da justiça também nto 
pede menoc calma nem menos res-
peito, 

O nosso dever i assegurar a exe-
cução das suas lentenyaa. Sejam 
qnaes forem as opiniões indlvi-
duaes, seri este o mais seguro meio 
de apaniguar oi espíritos e aa con-
sciências perturbadas por uma qnea-
tão, que não deve absorver por 
mais tempo ac preoocupaçõec do 
paiz. > 

O governo desliga a causa do 
exercito da oausa teisoal doa gane-
raes e offleiaac do estado-maior, 
cujo nome tem andado envolvido e 
acaentuadamente eompromettido em 
deplorável* • vargonhoaisalmaa po-
UbUM, 

Incendiou-se, ha tempos, um de-
posito do generos alimentícios, á 
rua Paula Bauza, acra quo até h j t 
tenha sido removido o sortime-n 
to que alli luvia. 

Expostos ao BOI o á chuva, aquel 
!os geneíos vão apodrecendo, ex-
tendoedo a uma ária immensa as 
suas exhalações mephiticau. 

Urge que so tomem providencias 
immediutas, afim du impedir qne 
se desenvolvam ulli febres de máu 
caraster. 

O comprimento do sysiema te 
legrophico. 

O comprimonto tr.tal do nyetemiv 
telegraphico do mundo é de. 
4.908.921 milhas, eem contar 180.440 
milhas de cabo submarino. 

So esuu enorme quantidade de 
fios estivesse disposta em linha 
oontinua, seria capaz de (fazer 108 
vezos approximadumentea volta do 
Equador. 

Essas linha» são distribuídas do 
seguinte modo: Europa, 1.764.790 
milhas; Asia, 310.685 milhas; África, 
90.419; Austrália, 217.479; Amerioa, 
2.01U.64U milhas. 

A Europa, em 1860, centavo 
apenas 78.000 milhm do telegra 
phos, 

\ PELO H0S80_ ESTADO 
U R T W 

A Tribuna <Ut I*irn oontlnúa na 
aua humanltarla campanha do 
clueldcr o oi-tme horrível perpe-
trado na pessoa do Infolla louoo, 
o hespanhol Manoel Rodriguea 

Quael toda u aooledade eantlata, 
que tem o mala v ivo lntereaae na 
apuraç&o deste fucto horrornao, i 
aympathloa á attltude assumida 
pala Tribuna em faoe do horroro-
so orlme, que, para honra noaaa, 
eaperamoe não floar Impune. 

A requerlnienlo do cr. dr. pro-
motor publioo o na preaença do 
er dr Reynaldo Porohat, delega 
do auxiliar, Inlotou-co ante hon 
tem o Inquérito cobre o facto 
tendo aldo ouvidos, «ntre outroe 
oa depoimontoa do cr. Olymp^p 
Lima, rodactor proprietário da 
Tribuna do l'orn, o do cr Manoel 
Marinho, repórter do meemo Jor-
nal 

Babemoa que o cr. delegado 
auxiliar vai interrogar dlveraoc 
presos 

Do que vale, porém, osso inqué-
rito. eom a suspensão, ao menos, 
do oaroereiro aasaeclno f . 

Como poderão aquellos dotou 
tos diaor a vordide, Be oonti 
nuam sob a pressão daquello ho-
mem ftmesto P . . . 

CAMPINAS 
A edllidade rocolvou ontregar 1 

Matriz, Velha o reloglo quo sor 
viu na antiga oadoia, com a con-
dição do funcoionar ollo oomo ro 
gulador publico. 

Começou a correr o bond in-
termediário do Rosário ao Lycou: 
sondo taxado om 200 róis o proço 
da passugem. 

—Do rogrosso de sua exoursâo 
a S Carlos e Riboir&o Bonito, 
passou anto hontom por aquella 
cidado o dr Emílio Ribau, diro-
ctor do Borviço Sanitarlo 

—Entrou ante hontem em Jul 
garaonto o róo Olegario do Cer-
queira, accusado de crime do 
morte e ferimentos graves. 

O dr. Paula Lobo seu patrono, 
produziu uma boa dofosa, conso-
gulndo per 11 votos a absolvição 
do róo. 

—Em Villar de Massadas. Por 
tugal, falleceu o s*. Júlio F%rla, 
respeitável ancião, pao do Br. 
Andró da Bilva Faria, reBidonte 
naquella cidade 

—Com uma casa bastante re 
guiar, a companhia Alves da Sil 
va levou á scona, na torça.foira, 
os Milagns de Santo Antonio 

Na quinta-folra, representou so 
drama histoi-ico Cavilheiro de. 

Alcacer Kibir. 
Acha so naquella oidado, ondo 

dará um concerto, a eximia har 
pista Maria Suino. 

RIBEIRÃO PRETO 
Durante o corrente mez foram 

despachadas pola eatação daquel 
la cidado 5 394 oaccas do cafó. o 
quo prova, diz o Repórter, quo 

exportação do município está 
quasi concluida. 

Desse numero, 2 250 sacop-B 
foram exportadas pola Companhia 
Dumont, oom séde no Sertâozi-
nho. 

Do toda essa exportação, 250 
sacoas apenns não entraram polo 
Ramal Dumont. 

A macMna do beneficiar café 
do er. W. T. Wr ig t exportou, 
desde 1.° do corrente, 34 saceas 

a dos srs. Barroso & C , 67. 
—Choveu no dia 22 torroncial-

monte naquolla oidado, durante 
hora. 
Ha quorn dica que foi a ohuva 

mais forto o abunelante das quo 
tôm oahido alli esto anno. 

As ruas da cidado tinham o 
aspecto de grandes rios. 

A chuva, mais fraca depnio, 
continuou a cahir durante toda 

noite. 
IT ATIRA 

A Sociedade Dramatica fíil Vi-
cente, daquelia cidado, vai dar 
um enpoctaculo om honra da 
offleialidaJo do cruzador porLu 
guez Adamastor, sendo a roeoita 
entregue ao sr. conselheiro Eor-
roira do Amaral, para a caixa do 
socooi-ros a nnufi-agos 

— Por tor elosuttonciido ao juiz 
elo direito duquolla comarca, na j 
nossão do jury do elia 21 elo cor 
onte, foi susponeo iior 00 (lias o 

alfores Francisoo Antunes Vallo. 
Foram iniciados 110 dia 22, no 

grupo escolar «Júlio Cosar», os 
oxames escolares do costumo. 

S. CARLOS DO PINHAL 
Roalisou so 110 dia 22 o consor. 

cio da exma. ara. d. Barbara Bo-
telho com o dr. Hornani Poroira, 
illustrado clinico, 

— Divoiooa cavi.lhoh-os daquelia 
oidaele tratam ela organiaação de 
uma socioclade dançante, 

AMPARO 
Acha-so naquolla cidaclo o eo* 

nhocido actor Piiebo, qua foi tra' 
tar da ida alli da companhia do^ 
ojieretaa o revistas, dirigida pelo 
aotor Ferreira da Silva. 

Chegou anto hontom alli o dr. 
Álvaro do Oliveira, ultiinamonto 
nomeado para o cargo do prorno' 
tor publico e curador elo ovphama 
cia comarca, 

I A tala (te daanonlo no lleneo da 
Inglaterra A <U 4 "|„ ao anno, • 
Al eiuaiilie <! "|a e<> anno, hav-indo 
por nato mo m> nma «nlHda na* 
praça* «nr> póaa no afio de ouro. 

Aa ultiUM nottalac daqnellac |>ra-
çaa dão aa aefnlntec cotaçóea aobre 
Lundrea: 

00 III AC Á VICTA 
Parle , . , M.trj HA.Sy 
lUiubura» 110 74 'ill.47 
llalie . . . — 117.10 

A Cam ira Hy adi sal do* r orrea-
torej foraciea * cegnlnte tal.nlla! 
Londro< NI/V 1 Hlh 
Parla 1.1V1 U S » 

I anft 
rtalla . . . — 
Pnvlmral . . . . — 
New Vor» . . . . — 

Hobnrcaoc , , , 
Contra bi.nqnelroc, 

( I R I M 1 

1M Plnm.. 
y» Mr u m 
«U Ruutliar. , 
0 I.iabC.» n 1 

.Ti IlaBbni 1 
4 flnnova 
1 llamhargi 

Ü lUmlmrg 
IA (Intiova u 
III Hamburgo, 

, ki 
111 

c Jnnnr» 

M.h 

ir 1 
1 A 

1.4011 
1 mu 47? 

Contra a a-Uxa maUia, H lft|.IJ e 
8 17|1R 

I'-.:. .'I pa-tlanlar, H 17(32 • H 91|16. 
BOLHA DB H. PADLO 

D l l l l á l 
JfWiufec inibH^M 

Apoliaes no Ralado. 

Han-
-alaa 

do 

H|a-

Qorvia • 
• 1 

L«t:r<i* d 
J®. nvjirr 
!l» 1 
3» 1 

Letras da 
Hantoa. 

m 4 ej0 
ita S °|* , 
- oilarc 
tlmo 

t amara de 

V e " Cn 
— ÍIH0I 

8A0$ 810$ 

60$ 

84Í 
84$ 
61$ 

80$ 74$ 
A< IÇÒEH DK BASCO» 

Couu or«I;i e Indiiatrln. 3(K)$ 2961 
Cf.catri«tor <• Agr-icola. :or < 
Croi.ii'n ile-i' 

• Ca-teirahy-
!f. com '/O 0[(). 

L a v r w l o r o r . . . . . 
M.'reai;til deHin nc 
Riheíríc Preto , . . 
WinVii. 

80$ 
íar.í 120) 

7$ 
— 101$ 

14'i$ l'JM 
160$ 

— 90$ 
— 130$ 

950$ 83f»í 
U'0$ 112$ 

MAI.A MC. 
O paquete V 

toe a -J». par* 
pelo Rio, Bahia 

rai-iri ra-
O pai|neto Or 1 

Hnl a 6 de deeemb' 
a ile itidi-p. 

liara Hnhla, Perna. 
La Falli*" e L*v*r|n 

O (hell<i"i, e«0rri 
a 7 de dcaemnrn, cahir. 
pola ila indicpe.nr.avcl di 
Moiitevldén, PpnU-Arcnu 
raieo. 

IJL VCI.OI-C 
O vapor Rio de Janeiro aahlrá de 

Hantoa a 4 do dexembro, par* <1*. 
nova e Nápoles, tocando nu llm, 
Bahia e Pernai. 1 uoo. 

O Saro ia ai.hirá ilo Rio a 7 de 
deiembro, paro Montevidéu e Tltin-
noe-Airrs. 

O Cittá il ifilano calilrá de Hun 
toe a 15 da dexemhro, pura o Rio, 
Gênova e Napolcc. 

HAMBI7BO HrilAMIBIKAMsrilk 
O vapor Amazonas aahirá de Man-

tos a 30 do corren te, para o K10, 
Bahia, LIcbA», Uambnrgo e Cope-
nhagns. 

HÃO PAULO RA ILWAY 
Movimento de hontem: 
Santo»— Carregailo» no armaiem, 

14H vagons . descarregados no ar-
mazém, 173 vagons; fornoeiilos ao 
cães, áf>7; carregado* no mosnm, 
253, ficado* vasios, 4; á disposição 
do cães, depois do 5 hora* da tar' 
de, 75; entraram 17.802 saceas do 
cafó. 

Serra—Correram 110 viagens, ro-

pnwentando 410 vehienlos. 
Brat—Carregado* com vario» gê-

neros, 36 vagons; descarregados,109 
Pary — Carregados com vario* go-

neros. 111 vagons ; descarregado», 
116; idem, com materlaes, 57. 

S/lo Fmln- Carregados com vários, 
generos, 37 vagons; descarregados, 
Í4. 

Tundiahy — Entregue* á Companhia 
Panliata, 178 vagons; á disposição da 
mesma, 0; recebidos do mesma, 1M, 
argos demoradas para a Vlnana, 4. 

JUNTA COMMERCIAL 
SBSSÍO PR 2 2 DE NOVCMIIBO n « 1H98 

Presidente, dr. Proeopio Malta; 
secretario, J. A. do Andrade ; lepu-
tados, 3. C. Martins, Camillo (Sam-
paio, Frederico Upton e o supplen 
te Conceição Bastos. 

•XPKDIBKTB 
Officio»: 
Do dr. setretirio dos negocion 

da Jnstiç», declarando estur se ap 
prozimand 1 a ópora de aprjnentar 
o relatorio 00 coronel presidonte 
do Estado, o recommendando quo 
até o dia 5 de Janeiro proximn seja 
enviada a exposição do movimento 

^$ 70*500 ' c '0 incumbido a osta Junta 
i durante o corrente anno, meaeio-
j nando o que houver necnrridj de 

A « ia o Ln«. . 84$ 80$ 1 mais importante o indicando tani-
Hanto Amnro . — 50* I bem o que julpar necessaiid „ 0 
Via.60 Paulista — ! bom andamento dos trabalhou q a B 

65f i « esta repartição estão hHpitos.— 
! Inteirado. 
j —Do mesmo, enviando 
do offiiial desta secre* 
Luiz Ferreira, aflin 0 
bre o pedido de 
•jença quo pede 
informe ee o supplicante está lio 
Ciso de obter preregução du licen-
ça concedida. 

Requerimentos: 
De Silva Furtada <í. S 'ares o liar-

leta & C., detta praça, para nr-.hi 

H Paulo 
UuModeB.' «rio» . 

' • » .'nt. 
• • • e. 40 «|o 

Hn-lo M H. 1'anlo . 
• ;o$ . . . . 
• 110$. . 
. .*•(!$ . . . 

ndijfirít! Anparonsn. 
AC,r;t>.VSH DE COMPANHIAS 

27$ 

21$ 

24$ 

16$ 

> ̂  il-, v Liiu . . . . — 80$ 
„ ,. ,, #om 60 °(o. 40$ 
.. „ „ com 70 52$ 

Antaw i a 60$ 
Ar«o» F> dista . . . — 10$ 
Brage.oiíuo — 10$ 
Kaliril Pi.-disfana . . 200$ 
F. Carril H. Amaro _ 1$ 
Qe» da 8. Panlo. . . — 400$ 
riopi.n . . . . _ 90$ 
Mahev i ia 130$ 116$ 
Mercantil 0 Industria. 
N t o m inl. . . . 338t 9361 

*nm 40» j o . . — 112$ 
PHÜDtS 253$ 260$ 
Proa* - « • » — 40» 
Htavatoff 50$ 40$ 
feluphot ;-a . . . . — 50$ 
Dnifl • í.pvrtiva . . . 100$ 

50$ 

ViarS" Panlista . . — 60$ 
LSTTHA8 7JYPOTHECAUI«b 

C. Red la. 
«"ri" 69$ 68$R00 

Idem, n ó a 10». série . 6HJ 65$ 
Idem, ató a U.série . 6"!500 65$ 
lion-o Cr.ilto 

OEBENTUI5Br8 
Comp 

União lí; o-riva . 7S$ 

KORADA BOLHA 
100 acções daC. Mogj ara.int 
20 » , , , 
19 

<0 nrtçõos da ' 
1'2 1«:lr».3 do R 

, a 236?.' 
a 236$. 

» » a 236$.; 
» » u236-
> . n ?3<;$.. 
• > a 236$ j 

Panlisto p. 251$. : 
C Real, a 65$ j 

a petição 
' »ria, Virgílio 
informar so-

P'.i regação de ii-
mesmo offxaial.— 

P ' !AÇA DO COMMERCIO 
lr«pott,or do mez. Jofio Antonio j vamento de sons Vo^traítoasociaes, 

A eaeola modelo Maria José, por 
intermodio de sua digaa dirootora, 
a exma. sra. d. Elisa de M«edo , 
honrou noa hontum com um convi 
te para a festa do encerramento 
dos trabalhos escolares, a realisar-
se amanhã, ao meio-dia. 

Grotos por essa gentileza, for-
noc-omoB representar amanhã por 
nm doa nossoe rodactores. 

Felicitações 
Faaem anno* boje: 
A ara. d. Adalgiea de Mendonça 

Uehfla; 
A sra. d. Clemenoia do Amaral 

Pinto, esposa do ar. José Rodrigues 
doa Hantoa Pinto; 

O dr. Franaiaco Rangel Pestana. 
O menino Carlos Alberto, extre-

mocl'.o Hlhinho do ir. Alberto Fon 
aeoa, negociante desta praça, 

O c . Bei.imnin Cm», 00 proprie 
twio d» Folha do flr<M, 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Benedicto Martins Rodrigues 

(Capital)- E' convidado a comparo 
'•er neste escriptei/io, para negocio 
do sou interesse. 

—Convidamos o sr. Eagonio San 
l'Anna a comparooer nette esori-
ptorio, onde tem oont<8 u prestar. 

Juiião 
v?BCAPO no mo 

(n-niriuicaviões recebidas» ftffl' 
cadii: hontem • 

As 10. 
Paneario, f< 7)16 e S 1|2. 
P.iriienlar,8 17(33 e 8 9[15. 

A'a 3 
Bcncarie», 8 IjS e 8 17i32. 
P-.rti.ular, 8 17[32 e 8 19|32. 
Fee.h» : 
Bimcario, 8 1|2. 
Particular, 8 9il6. 

MRUOAPO n* *ANTOs 
A'n 11.30 

Pananilo, 8 7l16 
Fnrti^nlar, 8 9[t6. 
Mercado, eBtnvol. 

Piiuenrio, 8 1i2 
Particnlnr, 8 ' 7i'!2. 
M 'i-tndo, fronxo. 

Bíiiií-.ario, 8 15i3a. 
Particular, 8 1(2. 
Merendo, efttav*. 

MERCADO DE CAFF, 
O mercado do cafó abiln «om 

procuro regular, 11a ba^e do 6$800 
Aí! vendris do dia foram decla 

r^diiii em 30.000 sneces, na liaso 
de 6S800 oló 6$900, fechando 
merendo eRlavei, eom i\ notação em 
New York 5 pontcsjmais alta. 

A' 1.30 

A's 3 

B. Paulo, 26 do novembro de 189S, 
CAMBIO 

Os nnicGB bancos qne hontem 
afllxoram tabellas foram o London 
and Basilian, o o Allemão, adn 
ptando aquoile a base de 8 3[3 6 
este a de 8 7(16. 

Os primeiros negocios 4a dia 
realisaram se nu basa da 8 lõ(32, 
effectuando-se durante o correr do 
dia negocios a s extremos de 8 3[8 
até 8 17 0 J. fechando o morcado 
calmo, com os bausos sucuulo a 
8 7(16 e 8 15i3a. 

A cosa Theodor Willa A O. roa-
lisou pola manhi negocio* a 8 1[2, 
acceitando á tardo dinhoiro h 11 
17(3*2, mas, antes do f o o W o mer 
oado, retruhÍQ-ie, reausarido-ae a 
sacar, 

O movimento dn dia foi rognlar. 
Em Santos, o meriado ahrin in-

deciso, sacando os bancos na uber-
tnra a 8 1R[32, com o0orta<: de par-
ticular a 8 1|2 e procura a 8 17(33. 

O mercado em aegnida firmon-ae 
•nblndo o bancário até 8 17(32, com 
negoci >a realuadoa era ontro papel 
a 8 9(16, mu* á tardo afTronxoa, fe-
chando o mercado estável, com oc 
banoos aacuudo a tt 7(16 e S 15(3a, 
offertaa de partlcnlar a 8 1|2 e pro-
cura a H 17|3J, 

mo 
Entradas. . . 2 419 « K M . 
Embarques . 1H.698 > 
Vou.Vis. . . 16.000 » 
Htn.-.k, 337 470 iiaataí. 
Preço, 10$600, 

iiASTOS 
As 11.80 

Omeraadn ubrin «nm procura re-
gular na liaso de 6Í800. 

A' 1.30 
Continiía cafca a mesma proanra. 

A'p 3.15 
Continüa com a mosmn procura 

na bono de 6$803 
MALAS PARA A EUROPA 

NOVKMDBO 
Dia 30—Danube, 

M O V H Í B N W MARÍTIMO 
VA?OB^3 BBPBB ADOfl ÍIO 

27 New-York e esc., Galileu 
28 Houthampton e eac., Clyde 
80 Mio da Prata, Dan«6» 

VAPORBS A BABIB DO BlO 
26 Trio te e Fiume, Zichy 
26 B. João da Barrs, Pidelcnse 
26 Napolos e scc., Minas 
26 Hamburgo e esc., Cintra 
26 Portos do Hnl, Itaituha 
26 Pcrtos do Hnl, Itaipava 
26 Mu HU e esc , Tupy 
27 Unhta o 1'ornaTOlnico, Itaqui 
29 Rio da 'rala, Clyde 
29 Viatoria e eso, f im»a 
(10 8 ' uthainpton e esc., Danube 
' Bremen e esc., Mainc 

Archiviim-Bo. 
j — C a h o n «t Irmãos, desta pra 
. Ça, paro registro do sua fi ma. -
Declarem a existsncia do íilifjes. 

C A R ™ .ÜL iÜJuna 
D ' « 0 C O M M E R C I O D E 8. P A F L Q , 

C 3 E E 9 I C O S 

Dr. Francisco Sap.V/.nna 
MKI1ÍCO B I)F.'.v-Tr S T A 

Especialid-ide: 
Moléstias do ilgu.'.0> estômago 

norvosas, uyphilis e> dentaduras. 
ConsnlUd: tíua Tjure ,hn\ Deodo 

ro, 3. elas 8 ás 10 da rianliã e das 
10 ás 3, á ruiK 15 de Novembro, 19 

Dr. Lucas Oaita Preta -Especiiiíid» 
de : n-.çilestias de crianças, do eO 

ração c dos jiulmões. Residencia a 
eoníinltorio, rua Victoriu, 5. 

Clinica medica de adultos e criançm. 
— D B . C . DÍTABXÜ NIINKH, f o r m a -

do pela Facnldade do liio e ex -n-
torno de clinioa do criança', da 
mesma faítildado, «om pratica do 
hospitaos da Europa.—Consuitono 
e residência—largo elo 8. Bento 12 
—Consnlta.1 das 8 ás 9 da manhã 
12 apsas 2 da tardo. 

Rn-.iSel de 0 I)r. Luij Frederico 
Freitas mudou o seu ^..in-orir, 

(sobrado)1." M " 0 í h " ^ ^ 

llr. t nrlos d« Vascoueellos. E i -
1 ' ^ . .Ca^edra t i c o da Faculdade 
de Modwiua do Rio. Consuhae, de 

7o T, • 0r , , t , ; n a n m d B R^ntn, 
I . Reside nu Alamoda Barão da 
Limeira, 49. 

B I O 

1 Antuorp a e esc., Malange 

' AFOBBC NHPBBADOI MM a * F T e « 
26 llavre, Ville de Buenos.jUrei 
29 Rio da P/atn, Danube 
I 11'imbnrgo, Mendo-a 
6 Havre e «IHO , CnroHna 
8 ilumburgo, Itapnrica 

Viilt dj A, 11 Havre. 

Q" « T k i i i i o do d i . fui r « | « i u ' j i 
11ieolas 
Antonina 

Moléstias de ganfauta, nariz, «nvl-
,. «os, língua esjphllltlcas em.,ri,, 
Usta dr. L. do Souza (Jastro' r o í 
pratica nos hospitaos du Enropu. 

Consultório: Largo da Só u. 7 
Consnltas de 1 ás 4. Residencia-
rua General Jardim, 46- Vilia Rn-
r.rqne. 

DOUTOBA M A B I * RRWOITH - M ' ^ Í « I Í 
Operadora e Partoira Eapoc^alMa 

dog — Doença* do senhoraa e ruole 
silas dos olhos Consultas, iargo - a 
Bó, n. B. do meio-dia 6a 3 horas. Re 
uidencia, ladeira Banta Ephigeni» 27 
Responde a chamados. 

D B , O MVKIBA FAUBTO, o p e r a d o r 
•um pratica de Pari* o Vlenna, 

Qyneoologia operatoria, Cirurgia da» 
rim urinnriaa c »fxraçtlej de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultoria, rua de 8. Joio, 15 
(l)aa '1 ás 10 horas da manhã o dai 

2 í » 4 da tarde). Rocidendu, ave. 
nida Rangul Pestana, 193. 

• » . VIBIATO HuAnrilo,— Hj'>hiii* 
Vias nrinatiaa, ntero • np^vaçA a 
Residencia roa da Libcr jade, tiri 

1 ou«ul'o«lo ma IR da Wnvantbro 
de 1 '1 elephone, 699 

Da.BimauouBTSooiuatiM.—Kcsi 
dancia, Largo dn LiVierdadc, 31 

Uoualtorio 10» 16 d«Mnveuilirii,-i' 
M (01, 

Oa 1 
f AM 

Hn* < 
i f H 
Viei.a,] 
H»t " i q 
U» . [ 

e*|H 
• nerrij 
dn l l r 
Dirnita 

Mm.a 
í>Ol 

Hn» • 
pitai, 
«II .1» 
do ltio| 
deira 1 

AruM-to] 
pr 

(de 
tanraçõ 
roa« a 
de ftnti: 
9 liirai 
ISna JUd 

I)n 
Oblura^ 
platiua, 

Cnru I 
OS«mi* 
Transplf 
plantaçl 

D«ni 
ro. P'-rfl 
inste pod 

D ( » M 
pies, end 

1U 1 

Pr. Jiiâ® 
•li) H. 

causas « i f 

« aidvoKi 
escripl 

Janeiro, 
rofcpii-.ep 
recnrseH ™ 
nal Fede 

Vlllabd 
Barapuio I 
DoodoroJ 
da tardai 

A-eeltal 
ntorior q 
On tiHs.l 

0»WTAÍ 
Beridenfl 
« M o r i c i 

e<. .'i'di a 

Moreira í 
do jnizij 

Juuta 
go da 
u » Mare 
Alfredo f 

pulado. 
Thernr.o, 

-;<i 
Jjí 

1 

I CASAS 
I CASA REi 

Ida Co>(ul 
sito de qul 
p i r at:ie:,JI 
doiro Ti i'i| 
BARUEL 

capital, 
das PHKPAI 

a Grau adi 
||r., ,-s. 12 

já 1 e <|iio«, 
«•'•dae. 'Inae 
i ArTniisTO 
• _0< í dithflj 
| pradiofl na 
| «r,uipr.i, e 1 

pothecariasJ 
Coutioui, f í 
caducki.—a 

Correelores I 
EKTP.KLl 

fis«:'ptoi 
112 A ; iiosidi 
I amplio, t). 

Júlio Antoal 
ta. 20 -Ci 

HT 
J. AMAÍ...H 

Inesí a i 
Boro-litudas 
tlcus de I rj 
meiro de M 

_ de Janeiro. 

SEOd 
i io 

João G')U1 
cia de tod fl 
de futuro pc 

I qne. tendo 
« a Maria Ta 

' do o dnmicil 
monto o se 

j retiram!: >-so 
i está ronidind 

responFalj 
^ni por 

I a ' . - qa 
pbrigaçao ^ 
Veirlia a COÍ.IJ 
fMogy das d 

bro de 1898. 
8 — 1 

O dr. Jo-é| 
í Benevldes e j 
para o larço 

Ao ciei 

Convi''a : o| 
nintjo, 27 dQ 

tardo, nd 
korpr.radcs 
phefe tenentol 
Jlivoira, -uru| 

kidenciu á rui 
S. Paulo, 21 

C o q u e l u 
üma flihinl 

cie Gouveia 
btamente com 
bani, de S. H 

.1 iin 
Ponhorndo 

uifloti <>jie » 
or occasiao 

Commerclal 1] 
de ontubro j 
edil- de uovi 
onanrio do 1 
1 0" escrutii 

|pianl.& sabbi 
. 1 horuH do d 
' J)p. ia lovad 
Ttiuio OOlltl 
_ de i,u piai 

H. Pu,iio, 
ÜH 

uio CA« IA*| 



O » nM. A i n t i . n o V I I I I A na C i a 
VAI.NO B bma P a a n a t I ) t u r r a 

Rn» da HAo ilaolu. A ai>n«nltaa da 
1 Aa 1 da lar.tj. Ilnaldenaia: dr A 
Vlaita, rna Ypiranga. H, a dr. L . P 
Harruo, AJIUIMU do Tt i impbo, 40 
Vr o. no M NU ria uai í.o.—Madiao 

aanoaialidadi* molaatiaa mantaaa 
a narviMaa l<aaid«uaia Alameda I). 
da l'tr»>iaal>i. Kxiripu.rlo, roa 
Direita SIS. alio* <!«• lUaro K . n t e » 

Miu.atTia roa oi.no*. - D R T I I E O 
JJOMJUO THU. I tS , oaanliaia da 

Kan>'fla«u»i» 1'ortnfttoaa daata i> 

Kitai, bi iuiaruo Ju C L I N I C A doa 
LHOH da fatuldade da Me.li.tna 

do Klo .(« Janeiro. < onaultorio : Ia • 
dairad-ri Joko.16. da n u » a« 4 .1» 

[ O abaito a«algn»do daaUra qna 
nada dava á paaaua alguma, lauto 
eommarelaliuauta aoto» partlauiar-
mania, ma aa ai«uam » « julgar 
iraJor, quaira a p f M u t a f > uaa auii 
laa até ao dia UM da.ta mt.8, aa 
qoaaa, aaodo leg«oa, aaiti) pagas 
linmadlatam «a to. 

H Paulo. 1M da D vnmbr. dn I M K 
A I W S T O MAIA IA .TA NUNKB 

Proprietário da Caaa Haabra. 

C o m p a n h i a B r a s i l e i r a d a S e g u r o s 
sobra A vida, eontra logo, marítimo» • contra aecldentei 

t t c n r r o * d a u n y u o 

O ar. IWusrd.i J. doa Hnnt «a 
«uron « « radicalmente aom o leitu-
ra t <U nmb MI. d j H. b.iarea. (J) 

DENTISTAS _ 
A («ar IO riirllppr Maaarran—Dentla-

m - Oponal iala em llriilge Work 
(dentadura aniu ahapaX piv> t.^rea 
UnraçAee a ouro. Bnrifle»i'õoa « oo 
roaa a ouro e platina. Tratamento 
d* flatulas um t donoa periodoa. (daa 
:t hora* da maobA áa f> da tarde)— 
Cna Dirnita. 13. 

Clinica dentaria 
M. PlTTA 

I)B. F . HANTWKNA, mantro — 
OliMiraçtVa de dentes a ouro, 
platina, praU. cirrüu artiücial eta. 

ItSPKrlAl.ill.WIKH 
' nM de fi»inlos, kiato* absesaoa 

ra 'via e mais parasita* ilo l>uaao. 
TransplautaçAo de doutos a roem-
plantação. 

Deniudnroa cm bridge-work, on 
ro, potoollatia, platina, sem aliapa 
jnitt j oaiç&u, anlaliotea, tn.dlua etc 

Def.tes u pivota, uneladoa, rim 
piei, eor^adoa e portáteis. 

lf -Uua l.f de Novembro—1!) 

S ã o P a u l o : ; j t J & Z * ^ ' 

L i O N & O O t v o f » . 

R w a ü o C ? a m m e r c i o , n . 3 
P R E Ç O S R M ü i V E I S P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

A inveja matou Caüimf0™ ' 
" CASa^ THCNcTy i l 

A • g a . c i a g o ul eo t-^v, 10 Ê 

G r i m o n i & C o e l h o r 
n di'trih>u r d «u seli-ci i 
em vend-u o bil i iete n. Tab. n. ü j Tab. n. U 

Proat. 00$ | 1'roft. 6(Kf 
!IJAP B ! F H 'A(,'ÀO I'»t!xmento 

* nuiao 

A S S Ü B Í C I O S 

15:000$000 
kllOB. 
Boa, 

Rnn H ircnci" de Abren. 82. So-
br i^ •• 'i r •'. dotM-çan "hr( ni-
M!, Etprehlidadg <••» molet!inn de 
tenhorn», «:itarrhoB i krouiao», queda 
ou prolap'2o do utoro, dfiriw na re-
trião <lu baeiti o cuc'urua eta., pelo 
systetua de muRsngnra do professor 
aneso 'Ihur- Brandt 

Con ultuH c irat.imeito de Bí aho-
ren de 1J » 1 1(2 h< *ua. 

M i » Ik h í « Giillherg, tein consaltaa 
pcrn í,enh'5rfta iíu 1 liü áa 'i Uoraa 
da Urde. 

FJa-se portugo»! inglez, olle-
m&o e i ner.o 

rfil M 3. r>- « sab. 

D ; plinrm-we.itioo Andrade D ( o 
'inoiffia .i bon.a, onaerva, il«iinft>eta 
o« dentes o hs gem.-ivi.H « CURA 
uh D O l i - K de DENTES MM ' 1!R 
UEí.DEf» EM Í I E K O v P k 5 M I -
K U T 0 3 . ' 

inn unmru- Quiomoblk 

O A Q V O G A D O 

O (J no lim de» MI iiri 
) fjrtü.do qnant-:t tf 
?ilo Johé rtíl Oc -i.-i. 
j íuí i du Quitanda 11. 

Scyoaa-íciras icitas-fciras. 
. Jii.way do OmÇC c«3{)ern os potwnffíiltos. 

Sfogrjr ilus Cruzes 
.1 íi.lo Gonviia dtc!".ru puru ecien 

tiu do TOÍRA e p a m <JÍ:O PÍI g i i en ) 
d« futuro possu «ÜPgur ignorancin 
qne. ícndn alia mulher dona ,To:in 
«a Maria Tnbósa 1'anlm abindrna 
do n dpníiciiio conjuga) volnnturiii-
mnilo « nem motivo jnatifi ndo, 
retirando-se puru B l'auli>, onde 
•jBtíl ronidiudo, ello declarnnte não 

••CHponFabilipa per divida ulgu-
fi'' ^ni por qualquer negocio ou 

" ' . qup a meoma aua mulher 
ohngaçao . „ U i j , a n B n m i r . 
venha a coui g f , 0 n . 

M o g y OIIR C ru_ ' 
bro cie 1WH . G o r v „ , , 
i.-í—1 , Jo ã o u < " 

r ^ l t i d c u s e u e s c r i p t o -

r ê o p a r a a t r a v e s s a 

S é , n . I , s o b r a d o » í a r m a c i a 
VEUDE-SE 

t:yMP.Y W H T T E 
lorruter de Fundos-• Kwrl* 
ptoi lo : Ai-oolução Coainier-
clul, aula, ii. 

PROPOSTOS : 
A. Pinto Moreira e Heitor 
(íllU 

Endereço (cleirrapbleu: 
• WII ITE» S. PAULO 

r ".a cciu mmt , f r . g a í s a Dt< 
c utrn du ciiluio ioüi l .o ! ãi> Pn-ti,, 
i í b1 aa aondiçSB*, para tratar e 
li i da inf, rmaçõ n aom 

® M s t a w o V i e l h a b e p 
l'.b"iiã"i Prot". r.-B. 

t) (ir. José Maria Correia Sá 
eBenevides e sua família niu<larai;)-se 
imr.i o larnfn Hiiniel|ial, n. 2. 1—1 

Ao eleitorado do líraz 

Conviía PO para uma reunião, do 
mingo, 27 do corrente, áa (i horas 
da tardo, no largo do Ilruz, para in-
c' rní.rnrloB irem em caa.i do nosso 
•lipfo tenente-coronel Ootaviano de 
Oliveira, 'Uniprimental-o na sua ro-
Bidcneia íi rua da Moóca. 

íi. Paulo, 26 de novembro de 1898. 
Maitos eleitores 

Vinho Cassalho 
;Noz de kola, quina, cota e «alrio 
Anemia, doenças do estômago 

tar.naço, impotência, fiuquossa. 
Vendo-so no largo dB Sé, 2 Ba-

nel Comp. (otíS ,'il 12) 
C o i ^ i u e f u c h e p e r t i n a z 
Urna lliliinha do sr. José (Jarlos 

de Gouveia teatabeleífiu ao prom-
ptanente tora o Peitoral de Cuin 
Itur/i, de S. Honres. (1) 

Companhia Mogjana de ICstradah de 
Ferro e Navegação 

KI.*K;AO JIK NRFTKCTOHRA 
Terminando em 31 de dezembro 

próximo futuro o mandato da aatnal 
diroatoria, aonvido os sra. aonionia 
tnn a so reunirem em assnrablria 
geral, no dia 20 do meamo mea, ao 
meio-dia. naate Esariptorio (.entrai, 
afim de elegeram a direitoria que 
tem do funaalonar no triennlo do 
janeiro do 18!i!i a dezembro da 
lM|, 

Eaariptorlo fentral da Companhia 
Mogyana da Eatradaa de f e r ro n 
Navega«Ao, Campinas, M da nrjvaoi 
bro da Ibüít, 

F . N » HAI I.KS O M I aiUA Ji NIO«, 
Praaldeulu da dira«U>r<a. 

ÍU-U 

•lunla Cninnierilal 
Ponborndo aos meus aordeaea 

amigou q>Jifl aulTragaram meu nome 
por ocaaaiuo da ele (jio da Junta 
Commercial quo BO rffaatnou a 2!t 
de outubro p p , vonho lembrar o 
jioilir do novo a todos sen valioso 
Bontntio do voto, para a eleiçAo 
V 3" esarntiuio qne ao realisará 
\nanh& sabbado, 20 do norrento Aa 
\ horaa do dia, no eiliütlu da Jun-

levado meu nome, a itn e l . 
« Ü t m i o eoiitinuo dlaputaudo A va-
ga de aupplente da depniado. 

H. Paulo, üft da novembro da 
Ibtib 8 - u 
J " i o G A I T A M 9 P A « U V A BAMBOI 

l 'elo leiloeiro 



o oomcntcio d b s . p a u l o 

água de Barcelona 
P H « l l a | M a por SS. MM. IM . Heopanha 

DmnnviAVKL AO toocadoe 
H H R N A M 

Bata aatiga irmcto d* MAltAVll.HOH* AOUA DB BARCELONA 
tom a maior aaoaitaçtn om tod»n «Arte* do Enropa n ltopnbllea» 
Ameriaanaa. Cor* ipiaimadnraa, darlhro., ferimentos, urdo*, eliagas, 
rafraa. ««pinha», «aniio., t rnnlp̂ ni o todaa as ernpçr>e« d* pello. 

Uomn tfUR d* tnilette mio milap"<nna na sen» reeditados ; «formo-
Ma • refraaaa a anti* raatitoindo-Ui* a alvar» a belleaa encantador» 
falando de.appar*e«r aa capinhas, travos, panno» e «pi gorai todaa aa 
doençaa «ntanaaa. 

SAO GARANTIDOS CJ SEUS RESULTADOS 
E' aonhetida um 8. Paul» doade • mino dc 18H,ri. um <jno foi regi*trs 

d* a marra da fahrl«a O DAVA DOU. 
IIRIOO* DirnaiTAiiioa KM a. rA Rr,o, asa.: 

Hermann Burchard&C. 
Raa de 8. Bento, 49—Caixa áu correio, n. 96 

ANTIOA CASA XOTHKANN <t" (mi M) 
Vende-se am toda» aa oaaas de ARMARINHOS o DROGARIAS 

I I2J Cü GLI EJ C üislinMjfsJifafel 

PURGANTE 

@1IBIIÍ1@I@I@1@1@IÍS 
r e f r e s c a n t e i 

Citrato de Magnesia 
Effervescente granulado 

E I A S S U C A R 
PREPARADO POR 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
São Paulo 

A' venda em todaa as pharmaeias e drogarias. (fí\. 
REFRESCANTE PURGANTE 

mm iih mmm\ i meu 
pelo dr. Estellita Tapajóz 

A Ve»dade—Da eondfefto socinl da mulher, sob o ponto de vista in-
telloetni l e moral — O crime e os typos criminosos — Da evolnçâo «nl-
tor.il da espécie linmana e dos eyelos máximos de »ivilipaç&o— Cosmt • 
gama politieu americana—Do typo e da deeadencia do syclo da oivili-
«açSo enropéa—1 vol. B$. 1B— 9 

Vecide-se na Grande Livraria Paulista —Rua 
de S. Bento, 65. 

' L I C O R 
li K 

* O * 
' 4 
. r 

üirt de Ferio; 
1 REIAÜADO P(>I? 

S^has imunss k M e i s s i i r r i 
Medicamento excelíenie para com« 

bater a anemiii, a cblorose 
es!as complicações 

A* venda {MU toliils lis pliurmiclus o drogarias. sab. 1 

f f e ^ Q ^ , » $ t-fe Q?» ® ; ; © • jMjfr © © 

I mmmwt&mirJZMmmimszix "" 

0 farpado 

31 ARCA CABEÇA DE ÍNDIO 
I 8' o forte e o mais barato para eercarj 

Unhais importadores: 

« « ^ m í v e r & f i . l A O B i t U ; 
[ n u a d o c o m m e r c l o , © 

| U " I 

I 

ELIXIR ESTOMACAL 
D." S A Í Z D E C A R L O S j 

•tfíucrt "'TM flc ÍIS nobre íOOdocMlns rio fv.tomarjo o dns RiifoNünos. mesmo | depois -i' :?*»> ílt» soliVjinont». iis dòi-es do estornam*, a aziu.o.s voi:«1os, Bv 
I cNpfíííào tio VIMIIW, a. dinrrhoab. a ÜIJNCNLCRIE. as Ulepras do esto <n>ro C B» dysfíe|)sias. Ccnt*» .1 anemia, ajuda a digestão, abre d.appotitc e Tonifica, 
I SUCCCSJO mnríívMhoso PH ' SAIZ U " CARLOÍ?. rnr.Serrano.N°30. MADRID FÒ | : uc do E?TAÜ0 de 9. PAULO. ffi 

• BMPKSEA : LU IZ MILOWL & C. 

í r a n á s companhia ae opera e o p e r e i 
DE 

T O M Q A 

H o j e Sabbado, 26 de novembro de 98 H o j e 
Sequirda récita exir-aoniinaria 

C O L O S S A L b U C C E S S O 
Ultima represeutaçü'' du pporeta om 3 aotoi,musica do muostro 

Valoute: 

AVIBO—Sindo multo fiçrand.i o roportorlo du d̂ ilipanhl», né 
nlnima pŝ i H<rd re nítida m«ia uo uma vai, pur muwr «Xito qu» 
obtenha. 

OTA—Aa «nuomniiiicir art HHO rpupciiadusuió ao niaiodl», [de 
dia lio ««peataoulo, ae 11 o*o iiçüo do puaaon alguma, , ;; . 

OUTRA—AmanhK 

A M A S O O T T 3 3 * 
Hag indr. f « r > a ma« illl"a np..ra oomtnn |l ,'íj g 

A P i t o n a U Fi^LKIvil l AI>E 
0 eipeotaoulo principia áu 8 e 1 j2 hs, em ponto 

P N K O O S I I Dartairaa d» I» nlaaaa. , 11*000 frto«l, 7 BflJ' 00 V«l'»lidaa . . . . . . 4«0()S 
Õiitô atM d* i* «rdam, U0*000 Oalarl» . . , . . , . 1*600 

Ot UiUiotiw A vutid», ttU M ft |in»«« Ia unU , nu u.ui ipiorio do 
.K » l ad » da H f» it l ( t i , d«p» l* n » bHliatarí» du thaatrn, 

p ^ l l it MM*t**ul* Í M V M Í üemU f»r» wdM M Uaíim, 

0 cafô AURORA 
qm paio aan preparo, todo aaDMlal a nalto naaU «apitai, aaU aando 
o mala proanrado paio* vardadalroa apraaiadoraa daato praaloao liquido, 
aalia-aa 4 venda naa aeguintea aaaaa: 

CONKKITAKIA CAHTKI.M>KN I.argo do lloaario. 
CONFKITAKIA JA\A Boa da Qnltanda, M. 
KMroHKI PATKIA — Bna Mareohal Doodoro, U. 
AUüIINTO DK OLIVEIRA Bna do Buaario. 8.1. • « a <|0aai todaa 

aa aaaaa de molhados doata CIDADE. 

F A B R I C A — H U A A U R O R A , U 
am só) J. Amado A C. 

JAgutuMeliiea TâWÀY «d.Sorteia 
m r m •l.4Up«u»l iJUi II riaOUi 
m 0 m labor é mMU 
* Emprega ifiqgro..» assucjr 

Innnllamcnln auixrior iBOUm i' latodnno. o. proda lares o por suas qualidades o preparação (jue o lrraüffh.atlT.1, Bstc cordial verdadeiramente nrerloao empreía-ne rt>m êxito naa/aMfMtãri, 
Nauieai, Vomito», Itwr rheas, Catmòrat de Ritomaço, Aliai. Itesmaipi.Syncopn, 
Ataquei nervotoi, Mret Dtntariat, Netr*lf(at. KnraQuerat. Enjon E I<H1OH U« Ineotnmodos da calieoa, dos nervos e do eslomairo B' m«riTUhoio am tempo de epidemia, impede a In/turma,* Febre umarella ou caloru a» «nas conseqüências. EUe ú ianlco, hygisiilco. apefltivo. vuimTario o telfliugo. -—,.» São Paulo, Companhia d. Drogai do Eitado de SIo Paulo, . am foliai ai boai fhrmicm-OLÉMnNT Jto O", Vmlmncm (Prtm., Franco). 

n 

nu 

L I Q U I D A Ç Ã O 

acabar e reconstruî  o prédio 
8» ti« e 6b. 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 I 

x—mmm—èèièèéèmèmèèê 
i • 

!! 
«% 

Grãos de saúde 
(FORMULA DO DH. FRANK) 

Preparado por V. Werneck 
aiKNHOl clinico deseonhece a formnla da« pilnlas 
Io pnrgativas cor heeidns pela denominação de (Jrfios 

ile Sidíi'.' do <ll'. Fiiitck a qnal cnrcenir oii em todos os 
f rn,iilnríOs magistrraes, ofttciaes, ili(-p«nsando, portanto, 
<4Ui>esi|iier elogios. 

i rej arando as*cm nosso laboratório, tivemos imita 
mante um vista offerecer ao pnbliram prodneto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em enja efíieaoia 
pilJuse. deproiiar toda conflai:ça, reunindo a eseas van-
tíi/I 'IF A modicidado de preço. 

MODO DB USAR: 
Para a regularisação das íuneções do ventre a 

dose ordinaria é de duas pilulas por dia. uma em 
cada refeição principal. 

Para effeito purgativo de 4 a 5, conforme a re-
sistência individual. 

PEPOSITABIOS KM SÃO 1'AI'I.O: sabs. 

BARUEL & C. 
Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paulo 

®©©®®®0©©©®Q©( 

lipsito ftri) : DUSSUÉL, [•Srr ícíiitito de 1' eíãçie «to iix lFí P.-ip.s (FHAHÇI) I 
de EROOA3 do EfeTADO DE S- PAULO. 

'The Phffinix assurance Gompany 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros 1 errestre» contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 ———— msun 

Enta Companhia que conta llfi annr.a de 
existência c já tem pago mais do lb.20.000.000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnos Hanna-
dos polo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LUPTOH 

i. 41, rua Coronel Moreira César, n. 4!, sobrado 
(Antiga de S. Bento) São Paulo 12.. 

ANfe£l/IIA, FRAQUEZA, CONV/»l.E3í;:iRICIA. EXCESSO de TRABALHO, u NEURASTHENtA, FESHtidos PAIZES,QUCNTES | AFFECÇOES ̂ o,CORAÇÃO, f3 carado. com rapide* pelo* 

_ TONÍCOS y&t r̂iNSTITUIKTES jOolntopllcandn as forcan. POnEROSOS REaENERADO.—J- WGE3TIVOS, ESTIMULANTES 1 Depo.sit.minH em I' ' :'l.<) • ,T. AL. .P.ANTE Sn O" 
K l,M IQUl!) Ag 1IOA» I-HAUMAI IA. 

* mar o Fe ls ina Pamazzotí i 
IDOS 

m i U S R A M A Z Z O T T I 
DE IWILlO 

O AMARO FEIiHXNA RAMAZZOTTI, qne Unto 
favor tem i1 ueonfado no publlso, polua auaa exaellen-
tos qualidades, <• n aoiuiuondado aos qne aoliVem do 
astonmiin o do difHjil digestAo. 

Kit o lioor, pelas snaa qualidades tônicas, composto 
na base de aubstam ias vegetai s, <1 rntiilo redomnienda-
do eomo a bubidn mais gm toaa ao puladar • maia in-
dicada «nn>o Kperlhvo. 

Ú N I C O S X M P O R T A D O R E S 
PEJ.O 

l i s t a d o d e P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

HUA SENADOR QUEIROZ, ii 

O mala 
O A Z A O B T Y I i E N B 

auonomioo a garantida proeaaao para llluminavAaa do faaandaa, hotala, Tlllaa, aldaia 
BataçAaa da aalradaa da torro, paio invanoival apparalho 

• • < < L Ü C I F E R W H H 
( Palanto brasileira do aaganhalro C. Poma ) 

. W . P r i t c h a r d < S c C o m p . 
Rua uo S. R«nto n. 41 A-(S. PAULO) 

Têm a n Rim Sete da Sttembro rj. 159—( RIO DK JANEIRO) 
menta a toduobidã honra de convidar ao rrspcltnvel cubllco e mui prircipal-

a que habitando o interior luotnm c m difflculdade para obter bAa 
ilIuminâ Ao, p«r« viaitarem fUf» off1cl*»a A ma r*e S Hjnto r. 41 A, o-ide, 
alòm d* eneontrare N a mais ric* KXPOSIÇAO >«» H- ârcIhos PARA J Í V C M - S 

c piei IHÜBS, todos gatantid. a, «noontrarão tHinli.m piŜ ô l habii.tado para qual-
quer espeoie de ti-at- Ilações. 

Nlodicidade em preço* 
Perfeiçfto no trabalho 

firande Stock de Carbureto de Celcium 

Rua de S. Bento, n. 41 A 
S . P A U L O 

nambor̂ -Sndamrrikanisriî  
Daoipfschifr&hris—€escllschaft 

BERTIÇO SEMANAL 
antra San toa <> Hamburgo oom o», 
oalaa paio Rio da Janeiro, Bah!i 
Lisbôu a Rottardan. 

CASA © R I M O U 
TTJXriO-âL V E I C D E S O R T E S Q U E 

Loterias da Capital Federal 

INTEGRAES 

H o j e - E x t r a c ç f t o - K o j e 
P L A N O 3 N T O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 prêmios assim dis^riibuiclos: 

A m a z o n a s 
Capt. Blmonaon 

aahirá nn dia .'(• do torrente p^r» 
*o Kln. Habia. LilbAa, llau b .rgo a 
C'.>p«nhagem. 

TÜMto vapor ò illuminado a lua 
alectrioa. 

j Preço da passagem de 3a cias-
' ao para LISBOA, 

160$000 
Todos e«ies psqnete* lev*m pu 

sígairoí para as ilhiM dos Açores 
Madeira eta. 

1 ara pa$*iqmt t n»si» infor<naç't 
com oi agentet 

E . t M n s í o n k € 
16 - K U A DA ftUITAUDA—15 

S. P a u l o 

Cd 

! 

§ § 
cai 

«'EC 
c« 2 —— to T 
r- , z 
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_ - <=> e 

I prêmio de 
I > » a 
1 » . 
2 prêmios de . 

10 
33 
99 » . 
9 » » . 

1.800 > > . 

ãOrdOOÇ 

500$ 

ÍÜ09 

rothl 1.956 prêmios! ! 
NO DIA 7 DE DEZEMBRO 

S O : O O O O O O 

cH 

ess 

M 
i ® 
>E»a ws 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, do preferencia, na agencia geral de 

m m m & c o e l h o 
R u a 1 3 c i o K r o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

i i i ica c a s a ( j a e v e o d e s o H e s (5» (jn. e sabs.) 

m i . [aSy^ãS 
Bemedfo ecergico e prompto cor 

tra as dôris de dentes, sem &et 
nenoso irritante. 

j Pre "irulo no Labaratorio G',,jmi. 
co i barmaoentico de Silva í jnill 

I rna dr,s Algibübea, 24 -Bahj' ( ' ' 
!>»rosiTAKro9 : 1a o sab 

BARUEL & C j m p . 

PACIFIC BTEAM 

Navigation Gompai mj 

O PAQTKTB I.VOLIZ 

O R X S S A 
esperado do Sal nu dia G. de de-

zembro, Bahirá para 

B A H I A 

P E R N A M B U C O 

I I I S B O A 

C O R U N N A 

DA P A J jL ICE 
E L r / E R P O O L 

depois da indispensave', demora. 
Leva passageiros 3 i psirneitr ^ pp 

gniida e eruLilu alr tlit 

o t ibocaz 

O r e f i l a n a 
Esperado da Fa ops no dia 7 de 

deztmbro, Babirá paia 

P O S T A AP.ENAf? 
E TALPABA;í 'v 

d ítx ffiSj/OiiHavoí dean.fü. 
Esio pnqi; E'.o redube passageiro 

1 i f/jE.eirfcÊ te<»elt. e ei-" a.' i-dla o 
tUr da 6. 

'vmáo iie oídfia, loib.btíáv s 
ai.* : jiBEiirtiíti' do <oda'i ae aiafro-, 

TKJ OB paquciltMi deaut Uoha st.-- iiír. 
cintiiiMí i.ia e.ie t̂i-

0 mallior Que esiste è s éa ma.-ca C&K-; 
V A L H O ; eJCjieriníeniem s verão; as caixas vérsi 
marcadas ccm a íuma des uuicos que recebem 

este superior artigo 

José de v a & C . 

23, WM 130 ROSÁRIO, 23 b , 
Também temos oleos, graxas em bexiga? e velas. 

MÃOS, em ThüIR (FrâKÇa) 
Casa . u n i o a p a r a j> 

M W 

1 
ü BYnii.i vk.m î blcn saborosa, eminentemente tônica c apof. ••• r iti;u com velhos vinho. Untos, excoLwU-s, t i. • U oofil; tt<) cu.n :: f;nlnu oom outras subalãücl. • '..lúio :ie Primeira (jU.lldade, Adquiro deiia» juIm' 1: (,rti<r.:i MRtadavel e 

preciosas propriidao • t. . e; i . l-rl!ii;:.i?. •• devo nos vinhos natur.ies, mie Í I: i ond -MI servir para a sua preparação a 6(1 II:.,» I-I<#-II'!'' ' SY[;l(jniea 
Como tonico e uperltV . louni-0 

na dose de um calls DA U6'.JHC-. 
Misturado e.otn agua e da nrf vencia cô  agua de Selt; 6 uma bebida qus dt̂ uk». s.ni t̂ nilltar 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos k Álto Douro 

B e m í i P É 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

íiesidonaio: rna dos 
Gr.ayao'jzes, 11:11 

Consultorio : rna Di-reita, 8: de 1 ás 8 horas 

üH/i! Ipl) 
" S I L V A L I M A , , 

Appn vado pela Inspeotoria de 
Hygieut. 

Esta tspe.ialidi.de que se dis-
'.ingite do Opoduld..n «ommnm pela 
lUu «ompuoiç&o. cOr e propriodades 
thorapeatioas, é .)« r.í.uli,.do inex-
io:liVbi au . abOe de: rhuomatismi, 
berioeri. dóren úo eadoirau (lumha-
ÍO), UuviulgiaH, paralynias o dtilu-
xo nazsil. 

I reparado no Laboratorio ' hiu.i» 
«o Phi.riüaaeiitico bilva Lima, rnx 
Algibebea, 24. sabs 

U''IFOHITAHIOH 
B a r u . e l & 

E EJIACUIIUEIIUKP C 
o Í2:fo?i. ' ",'ijf'o com ob agor.íís 

mm, SOAS & h, límítoí 
Kua do Rosário, 13—S Paulo 

ir.,: • . 

E* L á VELOfíc 
MÜVIGAZEOHEITALI/ tMíh 

O V A P O R 

MM 
zibrrpar :^ ' 8 4 de d, 
Gênova e £r l e s 

Tocando Rio, Bah ia t, 
- Este vapor er.tr o Pernambuco 
Recife. * no P°rto d0 

u VAPOR 

1 » Bio dfi J»ne'ro no dia •< » jmbro direetnmi.ntü paru 
&»9fttf ,uidéo e Buenos-Aires 

O . 

P O l l T O 

^IMPORTAÇÃO OIREOTA («id 1O) 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 

z e n t c A s x . o m mA. * o . 

O VAPCR 

K i t t á di 

mala real m m m 

O magnilico paouele portngnez 

M a l a n g e 
«ahirá do Bunlrs no dia Ü!i do eor-rviitt jen. 

L I G B Ô A 
«< n. i ||iH IJi Io 
Hio de Janeiro, 

Bahia e 
S. Vicente 

r » ' e p.qncte trm eaplandldaa » 
oontortavelaaafommrdafAoaparap' 
aageiroa da 1». !l» e 8» «la.ae. 

1 'ne i . d.a l asaagena da P , 
para lilboa ' e l » « " 

1 6 0 * 0 0 ' 0 
r. ».. i'»tre 

lorB.Vflaa. traia >a ' A " 8 

AtO. 
rna ilu 
voa « K 

UM JI'D. 
• mhíf n: 

té mm 
Partjiá de Santos no dia 1» fie 

dezttr.b/o par» RIO DE JANlillíO1 

G ê n o v a 

iiUÜAK^CE 
A (.ímpanliia fumei i. «ond- . 

( ratmta para bordo Bns s»a ' ' 
t ai-os e suas bagagens. ' 1 

Vendem-so pa.sngrr.f p»r 
• ipaes «idades da IIBHJI- J" S tea eU'ope«s 

II«R.I«»TKÍI OPAM/ M« o» «ojapasbía ./ "T tir 
í«mf-»i®ít!tn!ur ' ' , r oya nn >.apoka, * 1 
i abi», Viuoria i'"'' <-"'-
Canto», «íí». jr Kiü de Jaro i«: ' 

Tendo «t> - , i Mldidr nr mpaolibí <LU Vni, .o 
• m deaai' '' Eu:!' ontai' 
i a liuh' d<x k .k (iwjin t, 

E J»- 1 Uraml ornito l I.I 
t j> Jtiiro, lanio no ii!a íl-nv 
y .10 da 1'ratc, aorui> rs »o|c» •< 

.n da F^ata a Oeiiova nu i 
» taudt ipaMieie. .s*voiy , .. . ̂  
'«•Bio*». <)r n|ran!o> da '' • 
rloa • óa V-ijoie> raq>t>... • 
• V laiablin Ul»!.U»tl |,4MEe... I r, • 
i ™i«<iM«i'i d (d̂  ̂  n.,) , i 
l t'»< ilat'|iM) <1» *il I* i*>f «ÓDIO I" I 
C' P'a«< <le or< ar, nu. 

I a» (ia««. |iaaat««iiN a ri< 

t 

.'"• u r i i V . T i s 
Í C H W D T t TBOSr 

- " l i l M C n s m l l i M m i 


